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RESUMO  

A pesquisa em questão foi conduzida na Fazenda Expe 

rimental do Vale do Curu, localizada em Pentecoste-Ce., de 

propriedade da Universidade Federal do Ceara. Estudou-se o 

efeito de épocas relativas de plantio do caupi, Vfgna unguti 

cufata (L) Walp, e do milho, Zea may4 L., cultivados em con 

sórcio e em cultura pura, e seus reflexos sobre aspectos da 

dinâmica populacional das pragas, nos períodos críticos das 

referidas culturas, levando-se em consideração níveis 	de 

controle econômico das mesmas e, o comportamento dos inimi 

gos naturais das pragas. 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos 

ao acaso, com oito tratamentos e quatro repetições. 	Proce 

deu-se o levantamento das pragas do caupi e do milho, bem 

como, de alguns de seus parasitos e predadores, além de uma 

série de outras observações, previamente planejadas, visan 

do obter subsídios no sentido de possibilitar o julgamento 

das hipóteses estabelecidas. 

Em face às condições em que o trabalho foi desenvol 

vido, chegou-se as seguintes conclusões: 

- Em consórcios de milho e caupi, com o milho planta 

do antes do caupi, reduz-se a população de.ninfas de Empoaz 

ca Om emenz em relação ao caupi solteiro. 

O uso de inseticida para o controle doChafcodenmuz 

btimacufatuz, baseado em nível de controle econômico, reduz 

a incidência e extensão dos danos causados pela praga 	ao 

caupi, devendo as inspeções de campo iniciarem-se com o apa 

recimento das primeiras vagens. 

- O uso de defensivos, baseado em nível de controle 

econômico, permite a sobrevivência de inimigos 	naturais, 

mantendo as pragas em níveis sub econômico. 

- O Hymenoptera Chefonuz sp. é um eficiente inimigo 

natural da Spodop.ena 1nugfpenda. 



xiv 

- De um ponto de vista pragmático, nos 	consórcios 

de caupi e milho, prepondera a produção da cultura consor 

te, que se plantar primeiro. Deste modo, deve-se semear an 

tes, aquela que melhor atenda aos objetivos imediatos 	de 

produção do agricultor. Contudo, não deve ser perdido 	de 

vista que o consórcio em que o milho .o é semeado antes do cáu 

pi, parece ser do tipo amensalistico. Neste caso, melhor se 

rã o plantio simultãneo. 

- Os Chrysomelidae, por estarem sempre presentes, em 

bora em baixa população, merecem atenção, por serem 	veto 

res de viroses. 

- As fases 1 e 2 do milho, confirmam-se como criti 

cas ao ataque da Spodoptena pnugipenda. 

- Os Díptera parasitos, pertencentes às famílias Ta 

chinidae e Sarcophagidae, são mais abundantes no milho sol 

teiro que em sistemas consorciados de caupi e milho e 	em 

cultivos de caupi solteiro. 

- Na cultura do milho, o "stand" que mais se relacio 

na com a produção o é de plantas produtivas. 



ABSTRACT 

This study relates to the relative planting dates of 

cowpea (V,í.gna unguticaeata (L) Walp) and corn (Zea may.o L.), 

wheter growing single or intercropped, as they 	influence 

the population dynamics of pests attacking those crops in 

critical periods of their development. It was 	emphazised 

the levels of economic control of the pests as well as the 

behavior of their natural enemies. 

A randomized complete-block design was used 	with 

eight treatments replicated four times. 

When compared to their presence in single 	planted 

cowpea, nymphs of Empoa4ca Otaemeni had population reduced 

in cowpea and maize intercropped, maize planted first. 

The use of insecticide to control ChaZcodenmuz bima 

cutatus was successful on an economical basis, reducing the 

incidence of the pest attack and amount of damage in cowpea. 

Field inspections must begin when the first pods appear. 

The use of chemical defensives under economical levels 

allows the survival of the pests natural enemies, maintai-

ning the pests at a sub-economical level. 

It was also observed the Hymenoptera CheZonao sp. to 

behave as an efficient natural enemy of Spodoptena 	snug-í.- 

penda. 

On a practical way, when cowpea and corn are -inter-

cropped, whichever is planted first gives the best produc-

tion. 

xv 



1 - INTRODUÇÃO  

O caupi, Vigna unguicu.Eata (L) Walp, e o milho, Zea 

ma o L., plantas tradicionalmente cultivadas no Ceará, 	de 

sempenham papel de grande significação econômica e social 

neste Estado. A utilização dessas culturas para a explora 

cão das glebas agrícolas no Nordeste do Brasil é, na quase 

totalidade em sistema consorciado, principalmente pelos pe 

quenos e médios agricultores, que visam a interação entre 

os componentes para maximizar o aproveitamento dos fatores 

de produção que integram a tecnologia que adotam, minimizan 

do os riscos. 

Em vista da importância que as duás culturas repre 

sentam para a Agricultura do Nordeste brasileiro e, por a-

presentarem baixa produtividade, faz-se necessário ampliar 

o conhecimento técnico científico a fim, de fortalecer 	o 

cultivo racional e econômico dessas espécies. Dentre os inú 

meros fatores que contribuem para a baixa 	produtividade, 

deve-se destacar a incidência de pragas, podendo essas afe 

tarem a eficiência das plantas em suas diferentes fases de 

desenvolvimento na exploração da gleba. 

Segundo NOGUEIRA (1980), no caupi, a primeira e ter 

ceira fases são criticas ao ataque de pragas tendo, respec 

tivamente o Aphiz cnaccivota Koch e o ChaZcodenmuz-b.ímacuIa 

tuas Fiedler como pragas chaves. ANDRADE (1980)--encontrou a 

Spodoptena Vutg-Lpenda Smith & Aboot e a Hetí iovenpa 	zea 

Boddie como pragas chaves para as fases criticas da cultura 

do milho. 

A conscientização da importância das pragas reclama 

a aplicação de uma objetiva linha de pesquisa, interessada 

na busca de medidas práticas e efetivas de controle, visto 

que, nas condições atuais da Agricultura, existe uma tendên 

cia, quase generalizada, para o uso de defensivos, em pro 

porções ou momentos não recomendáveis. Desta forma, torna- 
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se necessário o controle das pragas baseado em níveis 	de 

controle econômico, pois além de restringir o uso dos pesti 

cidas, reduzindo os efeitos colaterais sobre o ambiente, di 

minui os custos de produção. Outro aspecto relevante, é o 

de permitir a sobrevivência dos inimigos naturais podendo 

estes manterem as pragas em baixos níveis populacionais. Lo - 

go, a utilização racional de inseticidas, permitindo 	uma 

maior ação dos parasitos e predadores, época adequada 	de 

plantio, sistema de plantio, são fatores que 	condicionam 

uma maior produção total por unidade de área e, consequente 

mente uma maior receita liquida. Entretanto, é evidente a 

complexidade do estudo; deste modo são necessárias pesqui 

sas exploratórias, as quais tenderão a simplificar as ques 

tões, estabelecendo bases para futuras soluções adequadas e 

recomendáveis. ;Assim sendo, com este trabalho tentou-se de 

terminar o efeito de épocas relativas de plantio do caupi e 

milho e seus reflexos sobre aspectos da dinâmica população 

nal das pragas nos períodos críticos das referidas 	cultu 

ras, levando-se em consideração os níveis de controle econõ 

mico das mesmas e, verificar o comportamento dos 

naturais em relação a incidência das pragas. 

Tendo-se em vista os objetivos acima foram 

as seguintes hipóteses: 

Primeira hipótese: O sistema consorciado de 

inimigos 

testadas 

caupi e 

milho reduz os níveis de danos ocasionado pelo pulgão,Aphis 

ctLaccivotca, ao caupi, quando comparado com o caupi 	soltei 

ro, devido ao desenvolvimento de parasitos e predadores do 

pulgão do feijoeiro, no milho. 

Segunda hipótese: O plantio do caupi 15 dias antes 

do milho favorece a população do pulgão, Aphi4 cnaccivotca, 

quando comparada com aquela em ocorrência no consórcio de 

plantio simultâneo. 

Terceira hipótese: Controlando-se o- Aphiz ctcaccivo-

'ta, segundo o estabelecimento por SANTOS et alii (1977), a 

praga não causa danos ecónõmicos à cultura. 

Quarta hipótese: Em consórcio, semeando-se o milho 

15 dias antes do caupi, reduz-se a incidência de 	Empoa44ca 

Fttca.emet i, .,no caupi. 

i• 
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Quinta hipótese: O número médio de 15 Crifícios para 

alimentação ou postura, em 10 vagens verdes, é um nível ade 

quado para controle econômico do Chcico d enmu4 bimacuta-tino . 

Sexta hipótese: A lagarta de Spodoptena_ pnugipetda, 

quando controlada nas fases 1 e 2 do ciclo do milho, segun 

do o tratamento que visa o controle das pragas chaves-  do 

caupi e do milho nos períodos críticos, levando-se em cònsi 

deração níveis de controle para as mesmas, não causa danos 

econômicos à cultura. 

Sétima hipótese: Em sistema consorciado, menores po 

pulações de Spodoptena Atugipenda serão alcançadas quando o 

caupi for plantado antes do milho, contudo, a infestação de 

Aphiz enaecivota pode tornar-se maior no caupi. 

Oitava hipótese: Predadores e parasitos são mais abun 

dantes nos sistemas consorciados que nos monocultivos. 



2 - REVISÃO  DA LITERATURA  

2.1 - Diversidade e Estabilidade em Ecossistema e Agroecos-

sistema - 

Muitas populações de diferentes espécies vivem jun 

tas em comunidades ocupando habitats, nos quais os alimen 

tos, o clima e o espaço são adequados. Diferentes habitats 

suportam diferentes populações de plantas e animais e, 	es 

sas diversas populações e habitats juntos formam o ecossis 

tema (LEWIS & TAYLOR, 1967).. 

As comunidades integrantes do ecossistema são anali 

sadas em função das suas inter-relações intrínsecas e das 

relações mútuas com o ambiente; o equilíbrio passa, então a 

ser entendido como a estabilidade do sistema. Por estabili 

dade entende-se a habilidade de um ecossistema de retornar 

ou permanecer em seu estado original, depois de sofrer uma 

pertubação externa. 

Os ecossistemas mais complexos tendem a ser mais es 

tãveis,"ou seja, a estabilidade de um sistema aumenta, quan 

do o número de ligações tróficas nas teias alimentares áu 

menta proporcionalmente. 

Para VAN EMDEN & WILLIAMS (1974) a diversidade nos 

ecossistemas refere-se geralmente, a composição de espécie, 

ou melhor, o número de espécies por unidade de indivíduos. 

SOUTHWOOD & WAY (1970) concluíram que a diversidade e esta 

bilidade em ecossistema tam compartilhado uma evolução para 

lela e uma maior diversidade significando uma maior estabi 

lida.de. MARGALEFF (1968) considera que a diversidade de es 

pécies constitue uma medida preliminar da quantidade de in 

formações projetável em cada ecossistema. 

De acordo com WATT (1968) a estabilidade em comunida 

des é complicada, visto que um cãmbio na organização em um 

4 
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nível trófico pode ter um tipo de efeito nesse nível e ou 

tro, negativo, em outro nível. 

Sabe-se que o homem para sobreviver, tem que niodifi 

car e explorar o seu ambiente, transformando os ecossiste 

mas naturais estáveis, como é o caso das florestas, em ecos 

sistemas artificiais como uma cultura. Atualmente a ação hu 

mana sobre a natureza tem sido tão intensa, que ê reconheci 

do a existência de ecossistemas naturais e ecossistemas ar 

tificiais ou agroecossistemas. 

Para implantar a Agricultura, o homem remove siste 

mas ecológicos complexos, extremamente diversificados e es 

táveis, substituindo-os por cadeias alimentares simplifica 

das. 

Os ecossistemas agrícolas tendem a ser instáveis de 

vido às práticas culturais e a simplificação ecológica deri 

vades principalmente do uso intensivo de pesticidas (SMITH & 

VAN DEN BOSCH, 1967). 

Paralelamente à maciça extinção de espécies de plan 

tas, ocorre o desaparecimento de espécies de animais que se 

utilizavam dessas plantas como fontes de alimento ou abri 

go. Por sua vez muitos parasitos e predadores desses 	ani 

mais desaparecem também por falta de alimentos. Desta manei 

ra De LOACH (1970) afirma que os principais problemas de 

pragas agrícolas têm sua origem em áreas caracterizadas por 

mono ou semicultivos, onde reduz-se grandemente a_ riqueza 

faunistica e simplifica-se a flora. O mesmo autor expõe que 

nestes ecossistemas reduz-se as fontes de alimento e abri 

go para os inimigos naturais. 

Considerando a teoria da diversidade - estabilidade, 

são mais estáveis os agroecossistemas a base de cultivos as 

sociados e os perenes. Pode-se superar a falta de diversidá 

de dentro de uma área cultivada, mediante uma manipulação 

do número, tipo e idade de plantas e por meio de práticas 

culturais (SOUTWOOD & WAY, 1970). 

Para TAHVANAINEN & ROOT (1972) a "resistência asso-

ciativa" que resulta da maior complexidade taxonómica e mi 

croclimática presente nas comunicadas diversificadas tende 

a reduzir as explosões de fitófagos. 
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ROOT (1973) afirma que em ambientes complexos e di 

versificados os predadores e os parasitos são mais 	efica 

zes. Debaixo destas condições existe uma maior 'diversidade 

de presas e espécies hospedeiras e uma maior variedade de 

microhabitats. Tem-se observado que nestes sistemas, podem 

desenvolver-se populações relativamente estáveis de insetos_ 

benéficos, já que estes podem explorar uma ampla variedade 

de fitófagos disponíveis. Esse fato foi constatado também, 

por PIMENTEL (1961) e VAN EMDEN (1965) quando disseram que 

em habitats diversificados existe fonte alternativa de ali 

mento para parasitos e predadores geralmente não disponível 

em monocultivo. 

2.2 - Problemas Ocasionados por Pragas em Agroecossistema 

Reduzindo a diversidade e plantando extensas áreas 

com plantas de uma mesma espécie, o homem favorece a sobre 

vivência de certos herbívoros, os quais, na presença 	de 

poucos competidores, e inimigos naturais vêm a constituir 

populações numerosas podendo atingir o nível de praga. 	En 

tende-se por praga, a espécie de inseto ou forma afim que 

por seu potencial biótico, por sua estabilidade e por sua 

capacidade de causar prejuízos, apresenta a maior probabili 

dade de atingir níveis populacionais superiores ao 	nível 

adequado para controle dentro de fases da cultura 	(SANTOS 

et alii, 1980). 

Os mesmos autores, definem fase da cultura, como sen 

do o período em dias, dentro do ciclo biológico da cultura, 

caracterizado por eventos biológicos visíveis, definida com 

a finalidade de adotar processos de manejo da cultura e/ou 

de controle de_pragas. Entretanto, existem fases que 	são 

consideradas como fases criticas ao ataque de pragas, ou se 

ja, são dias dentro do ciclo biológico da cultura, no- qual 

os ataques de pragas apresentam a maior probabilidade 	de 

atingir níveis de dano econômico. 

HANWAY (1963) dividiu o ciclo biológico do milho em 
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dez estágios de crescimento, devidamente caracterizados 	e 

delimitados por número de dias decorrido a partir da emer 

géncia da planta. Estudo semelhante foi realizado por ANDRA 

DE & SANTOS (1982), os quais efetuaram estudo de fases cri 

ticas ao ataque das pragas_e, dividiram o ciclo do milho em 

4 fases criticas, tendo as três primeiras. a Spodoptena bnu- 

gtipetda como praga-chave, e a última fase a 	Heticotvetpa 

zea. Outra pesquisa, com a mesma metodologia, foi desenvolvi 

da para a cultura do caupi por NOGUEIRA (1980), que definiu 

três fases no seu ciclo biológico. Considerou a primeira e 

terceira como criticas, tendo como pragas chaves o 	Aphi6 

cnaccIvotc.a e o ChaZcodetmus bimacueatuz, respectivamente. 

Inúmeras são as pragas que acarretam prejuízos 	às 

culturas do milho e caupi, SANTOS et alii (1977) 	identifi 

caram espécies de 14 famílias atacando o caupi, nos perime 

tros irrigados do DNOCS, especialmente no Ceará. Enquanto, 

SILVA & MAGALHÃES (1980) encontraram no Pará, 42 espécies 

de insetos nocivos destacando-se como os mais daninhos os 

afideos, o AndMecton atcuatuz, a Spodopteta etLdan-1a, a S. 

.2ati4azcia, o CaLeozobtc.uchu4 anati , o Btuch,Ld-Lins attotinea 

tuo e o AcanthozcetLdez ctandeztinu4s. SANTOS et alii (1982) 

observaram 23 espécies de insetos associados ao caupi 	no 

Piaui. No Nordeste, MORAES & RAMALHO (1980) constataram a 

Ernpoa4ca knaemet-L e o Ahacantha4 sp. como as espécies mais 

comumente encontradas nas regiões visitadas e que merecem 

atenção especial na desenvolvimento da cultura. 

GALLO et alii (1978) enumeram 9 espécies causadoras 

de danos à cultura do milho. Como os insetos variam em im 

portãncia de acordo com as regiões e microregiões, 	VIEIRA 

et alii (1979) publicaram uma lista de insetos que ocorrem 

na cultura do milho em perímetros de irrigaçãd do DNOCS. 

De várias maneiras, as pragas podem destruir, retar 

dar ou reduzir a produtividade, desse modo, constituem sé 

rio fator de limitação para as culturas. 

SANTOS &=VIEIRA (1971) verificaram uma sensível alte 

ração no poder germinativo de sementes atacadas pelo CaZto- 

6obnuchu4 ma.ctaatu4, de modo que, a percentagem média 	de 

germinação foi de 90%.para sementes sadias e 0% para semen- 
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tes com quatro furos. 

A Empoazca knaemeh.í é considerada uma das mais 	sé 

rias praga do caupi, devido aos efeitos toxicogénicos 	de 

sua saliva (SANTOS et alii, 1977). Segundo CAVALCANTE 	et 

alii (1975) tem sido constatada de modo generalizado, duran 

te os meses mais quentes e secos. MORAES et alii (1980) ob 

servaram que a produtividade do V. unguicutata 	cultivar 

'Pitiúba' é grandemente afetada pelo seu ataque. Sendo 	a 

diminuição do número de vagens produzidas por planta, 	pro 

vavelmente, a principal causa dessa redução. Os maiores da 

nos ocorrem no período que se inicia alguns dias antes da 

floração e continua até a formação de grãos. 	Outrossim, 

OLIVEIRA et alii (1981) verificaram que, embora existam di 

ferenças entre as cultivares de feijoeiro, em relação 	ao 

número de ninfas e adultos de Empoa.tca, amostradas durante 

a época das chuvas e no verão, a população do inseto ....foi 

sempre significativamente maior na época das chuvas. 

De acordo com BASTOS (1974) , o Chcacodenmu4 bimacu-

£aauo tem preferência pelas partes verdes (vagem e caule) 

do caupi. 

Não resta a menor dúvida, que se abolissemos o con 

trole das pragas nos agroecossistemas, as perdas seriam mui 

to grandes, a ponto de agravar o problema da fome e da sub 

nutrição no mundo. 

Avaliando os prejuizos.:causados pelo caruncho Cct Uo-

4obnuchuz mactaatuo, BASTOS (1973) aponta que um ataque de 

5% provocou uma desvalorização de 53,53% do valor comercial 

do caupi. Enquanto, as percentagens de ataque do C. ana!i4 

em Fortaleza foram de 30,1 e 15,7% para atacadistas e vare 

jistas, respectivamente (OLIVEIRA, 1971). 

SANTOS et alii (1978) observaram uma perda de peso 

de 2,08%, quando cem sementes infestadas pelo C. maçulatub, 

apresentavam 19,05 furos. Também, OLIVEIRA et alii 	(1975) 

constataram que hã influência da densidade populacional do 

caruncho na perda de peso do caupi. 

O número de furos, provocados pelo C. macu.ea.us, em 

100 sementes de caupi, relaciona-se com as percentagens de 

perdas de peso, através da equação I = 0,2222 + 	0,5042X, 
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entre os limites de 6,08 a 28,10 furos (OLIVEIRA et 	alii, 

1984). 

NEVES (1982) estudando os danos causados pelo Chat- 

codenmu sp em 5 cultivares de caupi (Manaus, Seridó, 	Sem 

pre-Verde, IPEAN-69 e Pitiúba) verificou uma correlação po 

sitiva entre-a perda de peso e incidência de dano dos grãos. 

Segundo VIEIRA et alii (1975) a semente do caupi com 

dois ou três furos, decorrentes do ataque pelo manhoso, C. 

bimacutatu4 é depreciada pela redução em seu poder germina 

tivo. Com  relação ao C. macutatuó, OLIVEIRA &=SANTOS (1983) 

calcularam equações que possibilitam estabelecer as varia 

ções do poder germinativo de sementes de caupi, até 12 me 

ses de armazenamento. 

SANTOS et alii (1977) determinando a influência do 

ataque do pulgão, sobre a produção do caupi, estabeleceram 

que a equação de regressão Y = 3,63 e 0,09X foi a que mais 

ajustou-se para representar a função de perda estudada. Des 

te modo, serve como aproximação, para o estabelecimento do 

nível de controle económico da praga. 

Para CRUZ & TURPIN (1982), o estádio de crescimento 

do milho mais susceptível ao ataque da Spodop-teria bnugipen 

da é o de 8-10 folhas, cuja redução na produção foi 18,7%. 

Essa fase de desenvolvimento corresponde no trabalho de AN 

DRADE & SANTOS (1982) à segunda fase, sendo também critica 

ao ataque da Spodoptena.. 

As perdas provocadas pela Hai ovenpa zea à cultura 

do milho foram calculadas em 8,6%, isso levando em conside 

ração a estimativa de peso dos grãos destruidos (ANDRADE & 

SANTOS, 
X~
1980). 

-Diante do que foi exposto, torna-se claro, que o con 

trole das pragas é de fundamental importância, entretanto, 

deve ser baseado em princípios ecológicos e métodos que vi 

sem propiciar maior estabilidade aos agroecossitemas. O uso 

de defensivos, por serem produtos tóxicos, somente 	.devem 

se-r empregados coma observações de- certos requisitos, 	caso 

contrário, será a causa de desequilíbrio nesses sistemas. 

A determinação do nível de dano econômicos para as 

pragas é. de grande valor para um manejo racional. SANTOS et 
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alii (1980) conceituam nível de dano econômico como a menor 

densidade populacional que ainda causa perda econômica. Sen 

do que perda econômica é a quantidade de dano, a qual con 

vertida em valor monetário supera os custos de 	execução 

da(s) medida(s) adequada(s) ao nível de controle. 

A presença das pragas em níveis subeconômicos, é van 

tajosa ecologicamente, por permitir a sobrevivéncia dos ini 

migos naturais, e também economicamente, por restringir e 

disciplinar o uso de praguicidas, maximizando o lucro. 

SANTOS & BASTOS (1977), em função dos preços dos pro 

dutos e mão-de-obra, na época da realização da 	pesquisa, 

estabeleceram que em uma amostra de dez vagens verdes, 	o 

número de treze cicatrizes do Chcacodetmus b.ímacutatus 	re 

presentava o nível de controle econômico do referido inse 

to. 

NAKANO et alii (1981) fixaram que o nível de contro 

le da Spodopteta Çnugipetda em milho está em torno de 20% 

de plantas atacadas aos 34 dias. Para a Agnotiz ipsi on e a 
Vía.ttaea sacchantts o índice foi de 3 plantas em 100, como 
média de várias amostragens. 

De conformidade com SANTOS et alii (1977) , o 	Aph.ís 
ctaccLvona é uma das principais pragas do caupi, sendo 	o 

período critico de ataque, da germinação até 35 dias. 	Evi 

denciaram o monocrotofõs, como o inseticida que tem ofereci 

do melhores resultados. BASTOS (1974), também observou que 

esse defensivo apresentou melhor percentagem de 	controle 

(94,75%) para o Cha.2codetmus bLmacutatu-. 

WAQUIL et alii (1982) comparando o efeito de vários 

inseticidas sobre a lagarta do cartucho em milho, 	conclui 

ram que o clorpirifos etil e o metomil foram os mais efi-

cientes. 

CRUZ et alii (1982) testando vários inseticidas para 

controlar a Spodoptena Vnugípetda na cultura do milho, 	en 

contraram que os produtos clopirifos etil, fonofos, 	meto 

mil, diazinon, decamethrin e carbofuran, todos granulados, 

foram os mais eficientes. Outrossim, ALMEIDA et alii (1964) 

estudaram o efeito de trés inseticidas (endrin, tiodam 	e 

imidam) em campos de milho, de diferentes idades, constatan 
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do controle bastante satisfatório, desde que sejam aplica 

dos no inicio do ataque. 

2.3 - Comportamento dos Inimigos Naturais em Agroecossiste  

mas 

O controle biológico, tal como depreende-se de HU- 

FFAKER & MESSENGER (1964) e De BACH (1968), é uma fase 	do 

controle natural, mediante a qual, o homem, por manipulação 

do ambiente e/ou de inimigos das pragas (parasitos, predado 

res e patógenos), exalta a ação destes, conseguindo manter 

a densidade populacional das pragas a um nivel médio mais 

baixo do que aquele que se estabeleceria na sua ausência. 

Em outras palavras, os inimigos naturais atuam para ajudar 

a manter as populações das pragas em níveis abaixo dos eco 

nomicamente prejudiciais e, o fazem, agindo como fatores de 

mortalidade dependentes da densidade, isto é, os 	inimigos 

controlam seus hospedeiros, e os hospedeiros controlam 

inimigos. Outrossim, segundo De BACH (1968), o controle 

tural pode ser definido simplesmente como a manutenção 

densidade populacional de um organismo, mais ou menos 

tuante dentro de certos limites, ao longo do tempo, 

ação de fatores ambientais, bióticos e/ou abióticos. 

Muitos estudos comparativos têm demonstrado que 

predadores e parasitos são mais abundantes nos habitats 

os 

na 

da 

flu 

pela 

os 

di 

versificados. FUCHS & HARDING (1976) encontraram 	maiores 

populações de predadores em ecossistema não cultivado que 

nos cultivados. Igualmente POLLARD (1971) encontrou maior 

diversidade e quantidade de sirfideos em habitats arbusti 

vos e herbáceos que nos abertos. 

A expansão dos problemas gerados pelo controle quimi 

co nos inimigos naturais, conduziu a uma.apreciação sem pre 

cedentes no controle-biológico de ocorrência natural, 	bem 

como, na concepção da filosofia, na qual o controle de inse 

tos nocivos baseado numa nica tática é fadada ao fracasso. 

Dai a emergência de um novo método de manipulação de inse- 
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tos; o controle integrado cujo objetivo é o manejo de pra 

gas em níveis econômicos e ecológicos aceitáveis. 

As práticas de manejo enfatizam a necessidade de in 

crementar-se as interações tróficas nos 	agroecossistemas, 

a fim de aumentar a diversidade e, consequentemente, os mo 

nocultivos devem ser substituídos-- pelos policultivos, 	que 

são mais estáveis. 

BURLEIGH (1973) associou algodão com sorgo e milho 

para eliminar o monocultivo e aumentar a proporção de pre 

sas de maneira a incrementar a ação de predadores. 	Obser 

vou-se um maior número de predadores em policultivos de al 

godão com sorgo (HippodamLa sp. Cottops sp., e Chnoopa spp., 

e Nab.ía spp). Esta situação favoreceu especialmente a Hippo 

da.mia, que alcançou 2,57 indivíduos/100 terminais em algo 

dão com sorgo e somente 1,71 indivíduos/100 terminais em po 

licultivos de algodão-milho. A explicação deste fato repou 

sa em que o sorgo hospeda afideos (RhopaIoziphum maidLo) e 

Schizaph-L.6 gtc.am-.num que atraem a H.Lppodamia. 

ALTIERI et alii (1977) compararam monocultivos de al 

godão com cultivos em faixas de algodão com alfafa por um 

lado e milho ou cevada e soja pelo outro lado. Os cultivos 

em faixas apresentaram grande abundância de predadores (OtcLuz 

tin~s~d~o~su~, -!Lppodamia convetcgenz e Co2eomegittt macuta.ta) . 

0 dano de He.E.ío-h-.4 zea foi significativamente menor 	nas 

parcelas em faixas e a sobrevivência de ovos de TtcichopP.u-

zia ni nos sistemas diversificados foi mínima. Em um outro 

experimento, os insetos predadores que mais atuaram sobre a 

E. 	aeme z í foram: Condy.2obty.Pu4 sp. e alguns 	Hemipteros 

principalmente das famílias Reduviidae e Nabidae. O Anagttu4 

sp (Hymenoptera, Mymaridae), o principal parasito de ovos 

da Empoa4ca, mostrou nos policultivos uma atividade - 20% 

maior que nos monocultivos de feijão. 

2.4 - Classificação de Sistemas Policulturais  

Os termos policultivos, cultivos associados, culti- 
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vos intercalados, mistos e duplos não sido utilizados até o 

momento de forma intercambiada para referir-se ao termo de 

semear mais de um cultivo em uma área determinada durante o 

mesmo ano, os quais se podem plantar ao mesmo tempo ou em 

épocas diferentes. FRANCIS et alii (1975) tem tentado uma 

classificação dos cultivos múltiplos de acordo com as diver 

sas alternativas em espaço e tempo (Cultivos intercalados, 

misto, em faixas, duplo, de relevo e de soca). HART (1974) 

engloba aqueles sistemas com o nome de policultivos e os de 

fine como sistemas em que se semeam dois ou mais cultivos 

com a suficiente proximidade espacial de maneira que se ob 

serve competição interespecifica. Esta interação pode 	ter 

efeitos estimulantes ou inibidores e de acordo a estes os 

policultivos podem classificar-se em: 

a) Policultivo comensalístico: a interação entre cul 

tivos tem um efeito positivo nítido sobre uma espécie e um 

efeito não observado sobre a outra. 

b) Policultivo amensalístico: a interação entre cul 

tivos tem um efeito negativo nítido sobre uma espécie e um 

efeito não observado sobre a outra. 

c) Policultivo monopolístico: a interação entre cul 

tivos tem um efeito positivo nítido sobre uma espécie e um 

negativo nítido sobre a outra. 

d) Policultivo inibitório: a interação entre culti 

vos tem um efeito negativo nítido sobre_ambas as espécies. 

Os sistemas policulturais tem formado parte da tradi 

cão de pequenos agricultores, caracterizando os agroecossis 

temas tropicais. Até o momento não está bem estabelecido o 

mecanismo mediante o qual os pequenos agricultores tem deci 

dido adotar estes esquemas, pois parece claro que a diversi 

ficação em dietas, a redução na incidência de pragas e en 

fermidades, o uso- de mão-de-obra familiar e uma utilização 

mais intensiva de pouco terreno disponível são fatores im 

portantes (FRANCIS, et alii, 1975). 

Para HART (1974) a principal razão da adoção de poli 

cultivos tem sido a maior segurança. Por exemplo, um poli 

cultivo à base de sorgo e milho é um sistema muito seguro. 

Isto é, caso haja escassez de chuva, o sorgo 	comporta-se 
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bem e o milho pobremente; quando ocorre abundância de preci 

pitação o milho mostra-se com bom comportamento, não aconte 

cendo o mesmo com o sorgo. 

Baseando-se nos rendimentos obtidos em várias locali 

dade (India, Filipinas, Nigéria, México, Colombia, 	Costa 

Rica e El Salvador) pode=se concluir que a correta combina 

cão de cultivos pode incrementar a produtividade em até 30% 

ao comparar-se com os monocultivos. Outrossim, estas compa 

rações tornam-se mais objetivas, caso sejam efetuadas como 

apresentadas por WILLEY (1979). Tal apresentação 	fundamen 

ta-se no cálculo da taxa de equivalência de área, 	(land 

equivalent ratio), que simbolisamos por TEA, e deve ser en 

tendida como a gleba relativa a ser cultivada com as cultu 

ras puras para atingir-se as produções obtidas com o consór 

cio. 

2.5 - As Ervas Daninhas como Fonte de Estabilidade e Diver- 

sidade em Agroecossistema 

As ervas daninhas contribuem para a diversidade ve 

getál nos agroecossistemas. GOEDEN & RICKER (1975) têm en 

contrado mais de 260 espécies de insetos fitófagos associa 

dos com nove espécies de ervas daninhas do gênero Ambn.ozía. 

Uma maior diversidade de plantas condiciona uma maior diver 

sidade da fauna, incrementando as possibilidades para esta 

belecimento de um maior número de relações interespecificas 

e circuitos de retroalimentação que contribuem para a esta 

bilidade do sistema e redução das oscilações (ODUM, 1972). 

Para VAN EMDEN (1965) qualquer contribuição benéfica 

das ervas no controle de pragas nunca é compensatória, devi 

do a seu efeito competitivo. Entretanto, é possível dimi-

nuir a interferência competitiva mediante um manejo integra 

do de plantas daninhas como é descrito por BANTILAN & HAR-

WOOD, 1973. 

O dano de Phokach,í.a daitia e Spodo pte La Vugipenda foi 

baixo quando se semeiou o milho depois que as ervas dani- 
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nhas alcançaram até 10cm de altura (GUEVARA, 1962). Segundo 

este autor no trópico mexicano a abundância de ervas reduz 

o ataque de insetos, embora a competição destas possa cau 

sar perda de. atedois terços da colheita. 

DEMPSTER (19691 observou que a presença de artrópo 

dos edáficos predadores de Pietiz napae está altamente con 

dicionada a presença de ervas. 

TAHVANAINEN & ROOT (1972) encontraram menores popula 

ções de Phyt.2otteta cnuci6eae em cultivos de Btazzica ote-

nacea com ervas. Iguais resultados obtiveram DEMPSTER & COA 

KER (1974) com Etioi4ch-z btcaz4icae, Bneviconyne bnazzicae 

e Pietiz napae. 

As plantas daninhas contribuem especialmente na per 

sisténcia de certos insetos em cultivos anuais e muitas ve 

zes o movimento de pragas para os cultivos é consequência 

da falta de ervas e não por sua presença (VAN ENDELN ,& WILLIAMS, 

1974) . 

VAN EMDEN (1965) realizou uma profunda revisão das 

relações entre ervas daninhas, pragas e inimigos naturais, 

e descreveu detalhadamente os fatores que condicionam os mo 

vimentos de pragas das ervas aos cultivos (dispersão natu 

ral, falta de princípios nutritivos, endurecimentos de teci 

dos das ervas, uso de herbicidas e alternância de hospedei 

ros). LEWIS (1965) afirma que muitos insetos parecem 	res 

tringir-se-a certos gêneros ou -famílias de plantas condicio 

nados por estímulos químicos. Assim, a maioria das pragas 

do tomate e batata encontram-se em solanáceas silvestres. 

Também ressalta o fato de que muitas pragas podem completar 

seu ciclo em ervas. É o caso de Ozc.Lnetta bJL t e Leptohyte- 

myia aoanetata que completam seu ciclo em pastos 	silves- 

tres. 	 - 

VAN EMDEN (1965) descreve também a importância das 

espécies daninhas como parte da dieta polifaga de pragas. 

Algumas invasoras podem afetar a fecundidade, longevidade e 

_resistência a enfermidades de importante polífagos. Acty-

pea opaca alimentada sobre Stetttn-ct media ovoposita o do 

bro quando se alimenta de beterraba. 

Muitas vezes a única fonte de flores em um agroecos7 
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sistema são as ervas daninhas e, este fato é de grande 	im 

portãncia para manter populações de insetos benéficos. 	O 

grande valor das flores dessa espécies na nutrição de pra 

gas tem sido ressaltada por LEWIS (1965) e VAN EMDEN (1965). 

Entre os predadores mais comuns que encontram 	requisitos 

nessas flores, podemos destacar membros das famílias Syrphi 

dae, Dolichopodidae, Empididae, Rhagionidae e a ordem Neuro 

ptera. Igualmente na Colombia (REYES, 1976) foi revelado o- 

valor da Biden4 p.LJ o4a como uma erva daninha com possibili 

dades de ser usada no manejo integrado de pragas em cana-

de-açúcar. 

Outras espécies daninhas favorecem os complexos biõ 

ticos benéficos ao condicionar a presença de insetos 	que 

servem de alimentos alternativos. 2 o caso de 	Honogene4 

spp., importantes parasitos de P2ute.2.2a macatLpenni4 que pa 

rasitam a Swammendam-.a tu.ta.nea, insetos presentes nas ervas 

durante o inverno. Este aspecto é de fundamental importãn 

cia quando não coincide as gerações dos inimigos naturais 

com suas presas (LEWIS, 1965). 

SYME (1975) reporta uma lista de ervas daninhas que 

dispõe de polén e néctar a numerosos parasitos de pragas. 

A riqueza faunistica dos agroecossistemas pode estar 

condicionada à presença de plantas daninhas. No mundo exis 

tem mais de 400 problemas de pragas reportadas que tem sua 

origem nessas plantas e não menos de 30 casos de 	associa 

ções plantas daninhas-pragas que são de grande significãn 

cia econômica (TURNBULL, 1969 e VAN EMDEN, 1965). 

ALTIERI et alii (1977) estudando mono e policultivos 

de feijão diversificado com cinco diferentes densidades de 

ervas daninhas verificaram que a diversidade populacional 

de adultos e ninfas de E. kta.emeni foi respectivamente 40 e 

52% menor nas parcelas com mato do que nos monocultivos lim 

pos. O mesmo ocorreu para a Spodoptena pLugipenda em que o 

dano no milho foi 68% menor nos sistemas com plantas dani 

nhas,. Enquanto, a Diabnotica batea a teve uma maior 	inci 

déncia nas parcelas com espécies daninhas obtendo-se dife 

renças significativas aos 20 dias após ,o plantio. 

O efeito alelopãtico de muitas ervas daninhas pere- 
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nes e anuais, como também, de resíduos culturais já foi re 

portado por alguns autores. Entretanto, poucas informações 

são disponíveis sobre os'efeitos residuais de 	invasoras 

anuais no crescimento de milho e soja. DOLL & BROWMIK (1982) 

conduziram-_tal estudo em laboratório, casa de vegetação 	e 

campo, e determinaram que Chenopodium a2bum L., Amatcanthu6 

tcettco{y.2exuz L., Panicum dichotom.í..gmum Michx., 	Setania 

4abelti Herrm., S. vtinid.í..z e S. gtauea L. inibiram o alonga 
mento radicular do milho, ao passo que, o extrato da 	C. 

album reduziu o crescimento do coleoptilo. Extrato de A. te 
tico gexu4 , P. d,íehotom.ígotcum e S. vitcidio impediram na so 

ja o alongamento do hipocótilo. Resíduos da Ambtcozia ci te-

mtizi4otia L., Abutiton theophtcazia e Ech..nochIoa cnute-ga ti 

inibiram o crescimento do milho e soja em casa de vegeta-

ção. 

2.6 - Comportamento das Pragas em Sistemas Policulturais  

Os policultivos tem formado parte da tradição de pe 

quenos agricultores e caracterizam os agroecossistemas tro 

picais. Estima-se que na América Latina, 60% do milho e 80% 

do feijão são cultivados associados (FRANCIS et alii,1975). 

As relações de insetos nos sistemas tradicionais, cem 

pre tem mostrado um alto nível de estabilidade. Observações 

preliminares sugerem uma menor incidência de pragas em cul 
tivos associados (IRRI, 1973). 

Existe consenso geral em aceitar que uma maior diver 

sidade de espécies condiciona uma maior estabilidade em um 

ecossistema, principalmente como re-sultado de uma melhor ope 

ração dos mecanismos de controle biológico. 

ALTIERI et alii (1977) verificaram que em policulti 

vos de milho e feijão as populações de adultos de. Empoazca 

hAa.emelLi eram menores (26% menos) que em monocultivos 	de 

feijão. As populações de ninfas não apresentam diferenças 

apreciáveis, observando-se uma redução de 6% nos policulti 

vos. Também;  a Diabno-.íea baZteata apresentou nos policulti 
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vos uma densidade em média 45% menor que nos monocultivos, 

observando-se diferenças significativas aos 30, 50 e 	70 

dias. Igualmente nos cultivos associados ocorreu uma menor 

incidência (14%) de Spodoptena 4nug-Lpenda no milho que nos 

plantios solteiros. A percentagem de plantas de milho ataca 

cia  foi 23% maior nos_monocultivos que nos sistemas consorciados. 

Neste mesmo trabalho, os autores relatam o comporta 

mento da E. Ivcaemeni e Spodopten.a pnugJpetda em -  experimen 

tos de épocas relativas de plantio de milho e feijão. 	Con 

cluiram que semeando milho 40 a 20 dias antes do feijão re 

duz-se mais a incidência de adultos de Empoazca (38%) 	que 

semeando entre 10 dias antes até 20 dias depois. Enquanto, 

menores populações de S. 4.tug-.penda foram alcançadas quando 

o feijão foi plantado 20, 30 e 40 dias antes do milho. 

Objetivando encontrar maiores evidências de uma pos 

sivel interação química entre E. ktaemeni e gramíneas inva 

soras os referidos autores, aplicaram, soluções dessas e de 

outras plantas sobre o feijão. De acordo com os resultados, 

o bredo parece conter substâncias químicas em seus tecidos 

que repelem a Empoa4ca e inibem sua reprodução. Todavia, a 

nível de campo este efeito não se manifesta em forma inten 

sa. Parece que os compostos químicos que atuam nesta intera 

cão são voláteis ou muito instáveis sob condições de campo. 

A aplicação de água causa uma redução de 61%, 	suge 

rindo que a redução não se deve a repelência química, mas a 

um processo de agitação física. 

O efeito sobre os insetos manifesta-se em repelência 

e os compostos mais ativos são aqueles presentes no Amaxan- 

thu4 dabJ.uz, E.2eu/s Lne indica, Leptachtoa 6i.e.i6o'unLs e 	no 

milho. 



3 - MATERIAL  E MÉTODOS  

A pesquisa foi conduzida de março a julho de 	1983, 

em condições de campo, na Fazenda Experimental do Vale do 

Curu, localizada no município de Pentecoste, Estado do Cea 

rá. As condições médias de temperatura, umidade relativa e 

precipitação prevalecentes durante a condução do trabalho 

foram, respectivamente de 27,5°C, 70,6% e 44,6mm. 

Utilizou-se sementes de V. unguicuZata c.v. João Pau 

lo II (CE-586) e de Zea mayz c.v. 'Centralmex', sendo 	o 

plantio realizado em março. Para manter a area livre 	de 

ervas daninhas foram feitas duas capinas a enxada. Em razão 

de escassas precipitações pluviometricas foram efetuadas ir 

rigações complementares em sulcos, durante o ciclo das cul 

turas. Após o desbaste ficaram duas plantas por cova para o 

caupi e apenas uma para o milho. 

3.1 - Procedimento Experimental  

Os tratamentos adotados basearam-se nos trabalhos de 

NOGUEIRA & SANTOS (1982) e ANDRADE & SANTOS (1982), 	os 

quais definem as pragas chaves do caupi e milho, respectiva 

mente, segundo as fases do ciclo biológico das culturas. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao aca 

so, com quatro repetições e com os seguintes tratamentos: 

- Caupi e milho plantados simultaneamente (diz zero) 

A) Sem controle de pragas. 

B) Controlando-se as pragas chaves do caupi e do mi 

lho nos periodos críticos, levando-se em consideração 	ni 

veis de controle para as mesmas. 

- Caupi plantado 15 dias antes do milho. 

C) Sem controle de pragas. 

19 
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D) Controlando-se as pragas chaves do caupi e do mi 

lho nos períodos críticos, levando-se em consideração ní-

veis de controle para as mesmas. 

- Caupi plantado 15 dias após o milho. 

E) Sem controle de pragas. 

F) Controlando-se as pragas chaves do caupi e do mi 

lho nos períodos críticos, levando-se em consideração ní-

veis de controle paras as mesmas. 

- Caupi solteiro plantado no dia zero. 

Q) Controlando-se as pragas chaves do caupi nos pe 

riodos críticos, levando-se em consideração níveis de con 

trole para as mesmas. 

a) Sem controle de pragas. 

- Milho solteiro plantado no dia zero. 

Z) Controlando-se as pragas chaves nos períodos cri 

ticos, levando-se em consideração níveis de controle para 

as mesmas. 

J) Sem controle de pragas. 

As plantas dos tratamentos que visavam controle de 

pragas, receberam após a germinação uma pulverização 	cor 

carbaril, para que o "stand" fosse mantido. 

",Devido a baixa incidência de pragas, apenas o caupi 

do tratamento D recebeu uma pulverização com monocrotofós, 

para o controle do Cha.2codenmus bimacuta.uz . 

Cada unidade experimental (parcela) tinha uma área 

de 42m2  (6,0 x 7,0), sendo a área útil de 24m2  (4,0 x 6,0). 

As parcelas consorciadas apresentavam 6 fileiras (3 

de caupi e 3 de milho), das quais 4 eram úteis (2 de caupi 

e 2 de milho) e, distribuiam-se na parcela, alternadamente, 

ou seja, uma de milho e uma de caupi. Enquanto as solteiras 

apresentavam 6 fileiras, sendo as 4 centrais úteis. 

Para os dois sistemas de plantio, o espaçamento do 

caupi foi de 1,0 x 0,50m e do milho de 1,0 x 0,20m. 

A área total plantada foi de 2.184m2 , sendo dividida 

em 4 blocos de 546m2  (78m de comprimento-e 7m de largura). 

3.2 - Controle -das Pragas Chaves 
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Para o controle das pragas chaves nos períodos criti 

cos das culturas, consideraram-se os seguintes níveis 	de 

controle econômico, a saber: 

Aph-L cnaccivona: logo que surjam os primeiros indi 

viduos alados, na primeira fase do caupi e, para a fase 2, 

quando ocorrer, em média, 4 pulgões/cm linear no 	peciolo 

das 3a ou 4a folhas. 

ChaZcodenmu4 btimacuaa-u4: 15 orifícios para alimenta-

ção ou postura em 10 vagens verdes, em média. 

Th'ipi: em caso de sintoma, pulverizar logo no come 

go da incidência (ocorre no inicio de formação das flores) 

com monocrotofõs. 

Spodoptena 4nugípenda e E2a4mopa1pu4 tLgnoz eduz: na 

fase 1 do milho, será feita uma pulverização, logo após 	a 

germinação e, uma segunda no final da fase, caso constate- 

se 5 massas de ovos da Spodoptena sem parasitos. A fase 	2 

será pulverizada caso encontre-se 5 massas de ovos sem para 

sitos ou presença de lagartas em atividade no cartucho, de 

vendo ser feito no máximo dois tratamentos. 

3.3 - Levantamento das Pragas do Caupi  

- Afideas: contagem-do número de pulgões em lcm linear 

da fase ventral do peciolo (onde existir um maior número de 

espécimes) da terceira folha a partir da gema terminal aos 

15,"21 e 30 dias em 5 plantas escolhidas ao acaso na 	área 

útil da parcela. Este levantamento não foi _:realizado, devi 

do a ausência de afideos no experimento. 

Crisomelideos: contagem do número-de perfurações em 

15.foliolos por parcela, aos 15, 21, 30 e 37 dias do ciclo 

da cultura. O número médio de perfurações por folíolo obti 

do em cada data foi relacionado com a seguinte classifica 

cão: mínimo (1-2 perfurações/folhar, médio (3-4) e 	forte 

(mais de 5). 

Empoauca: contagem do número de ninfas 	presentes, 

também em _5 folíolos por parcela na área útil aos 15, 	21, 
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28, 30, 36 e 43 dias do ciclo da cultura. Escolheu-se o fo 

11010 da parte apical da folha. Fez-se a média 	aritmética 

dos 5 folíolos e obteve-se o número médio de ninfas por fo 

liolo. 

Chalcodenmuz: contagem do número de cicatrizes em 10 

vagens verdes por parcela na área útil aos 56, 61, 69 e 76 

dias do ciclo da cultura. Para obter-se o número de cicatri 

zes por vagem, tomou-se a média aritmética. Por ocasião da 

colheita observou-se o número de vagens com cicatrizes, nú 

mero médio de cicatrizes, número de sementes e número de se 

mentes danificadas, oriundos de amostra de 50 vagens. 

3.4 - Levantamento das Pragas do Milho  

Spodoptena: população de larvas em 6 plantas por par 

cela aos 15 (la fase) , 21 e 28 (2a fase) , 35 e 43 dias (3 

fase). Também utilizou-se uma escala visual, variando 	de 

1 a 5, sendo que a nota 1 correspondeu a nenhum dano; 	2, 

correspondeu a planta apresentando as folhas raspadas; 	3, 

plantas com folhas furadas; 4, plantas com folhas raspadas 

e com algum dano no cartucho e, 5 plantas com cartucho des 

truido. As referidas anotações foram observadas no cartucho 

e folha com colar visível, imediatamente abaixo do cartu-

cho. Para obter-se a população de larvas e a nota visual, 

por planta, fez-se a média aritmética. 

Pragas da espiga: as espigas foram despalhadas e me 

didos no sentido longitudinal, os comprimentos de sintomas 

contínuos de ataque a cada espiga, em centímetro, a partir 

da ponta da espiga. Os dados foram obtidos em 10 	espigas 

principais por parcela. O dano por espiga foi obtido atra 

vés da média aritmética. 

3.5 - Levantamento de Parasitos e Predadores 
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Para SpodopteAa: colheu-se 5 lagartas por tratamento 

aos 15 dias (la fase) , 28 dias (2? fase) e aos 42 dias (3a 

fase). Estas foram trazidas para o laboratório e incubadas 

em placa de Petri. 

Para Empoaca: aos 28 dias do ciclo do caupi, 	cor 

tou-se 5 peciolos por parcela (-nas linhas úteis), 	colocan 

do-se-os no laboratório, em placa de Petri. 

Para Aphiz: contagem das formas jovens de- joaninhas 

e neurópteros em 5 plantas por parcela na mesma época das 

anteriores, observando-se a parte terminal de um ramo por 

planta, ao acaso. Contagem do número de adultos de 	joani- 

nhas e neuropteros na rede entomológica. Este levantamento 

não foi realizado, devido a auséncia de afideos. 

Para Chatcodenmua: coletou-se aos 58 e 72 dias do ci 

clo da cultura, 6 vagens com cicatrizes por tratamento, as 

quais foram levadas para laboratório, incubando-se-as 	em 

placa de Petri. 

3.6 - Percentagem de Perda de Area  Foliar no Caupi 

Para esta avaliação tomou-se 5 folíolos por parcela. 

Cada foliolo representou uma percentagem relativa de 100%  

e, por divisões sucessivas determinou-se a percentagem apro 

ximada de perda de área foliar. A percentagem aproximada de 

perda de area foliar por foliolo obteve-se através da média 

aritmética. 

3.7 — Determinação do Indice de Diversidade  

Para esta determinação, lançou-se 10 vezes a rede en 

tomológica devidamente adaptada para a coleta dos insetos, 

em cada tratamento. De modo que, contou-se o número de espe 

cimes coletadas para cada tratamento, isto foi efetuado em 

duas épocas diferentes de levantamento. Na posse destes re 
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sultados determinou-se os índices de diversidade 	total, 

através da relação entre o número de espécies e o número de 

espécimes, por tratamento e para cada época de 	levantamen 

to. O índice de diversidade total para o experimento foi re 

presentado pelo índice médio das duas épocas. Outrossim, os 

índices de diversidade dos-tratamentos por suas médias 	fo 

ram agrupados, levando-se em consideração o sistema e época 

relativa de plantio. 

Para o cálculo dás percentagens, considerou-se o cau 

pi solteiro como o índice 100%, sendo as demais calculadas 

em relação a esta. 

Para a determinação do índice de diversidade de para 

sitos e predadores, usou-se o mesmo método anterior, sendo 

que a relação para o cálculo dos índices foi efetuada entre 

o número de espécies de parasitos e predadores e o número 

total de espécimes coletados. 

3.8 - Rode Entomológica Adaptada 

Foi utilizado um arco de 36cm de diãmetro e um teci 

do bem leve para a confecção da rede. Esta tinha o 	fundo 

aberto, no qual foi colocado um recipiente de plástico eti 

quetado e--preso à rede por liga elástica. Após a coleta em 

cada tratamento, o recipiente. foi tampado e retirado e, um 

outro igual colocado no seu lugar. Com  este tipo de rede, 

todos os insetos capturados passavam para o recipiente, de 

modo que não escapavam e eram cómoda e seguramente transpor 

tados para o laboratório. 

3.9 - "Stand" de Plantas 

Após o desbaste das culturas, efetuou-se a contagem 

das plantas na área útil das parcelas, para. o registro 	do 

"stand" inicial e, por ocasião da colheita, verificou-se o 



"stand" final. 

3.10 - "Stand"  de Plantas Produtivas 

Para este parãmetro, procedeu-se no milho a contagem 

de plantas produtivas existente na ãrea útil de cada parce 

la, por ocasião da colheita. Considerou-se como planta pro 

dutiva aquela que tivesse, pelo menos, uma espiga bem cons 

tituida. 

3.11 - Percentagem de Plantas Produtivas  

Calculada por regra de três simples, onde o "stand" 

final de cada parcela representou 100%. 

3.12 - Percentagem de Plantas que Completaram o Ciclo 

Estimada por regra de três simples, onde o 	"stand" 

inicial de cada parcela- representou 100%. 

3.13 - Produção por -Planta 

Para o milho, dividiu-se a produção da parcela pelo 

número de plantas produtivas. Enquanto, para o caupi, a pro 

dução foi dividida pelo "stand" final. 
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3.14 —  Produção de•Grãos  
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As pesagens foram efetuadas por parcela, em balança 

com precisão de 5 gramas. 

3.15 - Análise Estatística tios Dados  

Os dados foram analisados, segundo o delineamento de 

blocos casualizados, de acordo com PIMENTEL GOMES (1978). 

A maioria dos dados referentes às populações de inse 

tos ou seus danos, foram analisados por épocas de coleta ou 

agrupando-se-os para uma mesma idade das plantas. 

Na análise de variãncia, quando o efeito de tratamen 

to mostrou-se significativo, desdobrou-se seus graus de li 

berdade em contrastes, de modo que tornassem possível o es 

tudo das hipóteses. Quando ocorreu significáncia entre os 

tratamentos consorciados na análise do "stand" final, 	per 

centagem de plantas que completaram o ciclo, produção por 

planta, número de plantas produtivas e produção, aplicou-se 

para a comparação das médias dos mesmos, o teste de Tukey. 

Os dados referentes ao número médio de furos por fo 

líolo ocasionados por crisomelideos, número médio de ninfas 

de Empocc4ca por foliolo, número médio de cicatrizes por va 

gem ocasionadas pelo Cha2codetc.muss e valores médios de 	uma 

escala de notas atribuídos por planta aos danos de Spodopte 

Axt. foram transformados para Vx+0,5. Enquanto, o número 	de 

vagens com cicatrizes, número de cicatrizes, número de 	se 

mentes e número de sementes danificadas para 147 e a percen 

tagem aproximada de perda de área foliar por foliolo para 

arcsen ,T. 
Para o cálculo da taxa de equivalência de área (TEA) 

e, posterior análise, dividiu-se, em cada parcela, a produ 

ção do caupi consorciado pela produção do solteiro, 	proce 

dendo-se do mesmo modo para o milho, somando-se os dois re 

sultados para ter-se o TEA por parcela, tal como foi apre 

sentado por WILLEY (1979). Outrossim, para um mais 	claro 

julgamento dos consórcios, das épocas relativas de plantio, 

bem como das taxas de participação das culturas consortes, 
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os dados, por suas médias, foram agrupados de acordocom as 

épocas relativas de plantio. 

Para os testes de significincia adotou-se o 	nível 

fiducial de 5% de probabilidade. 



4 - RESULTADOS  E DISCUSSÃO  

4.1 - Estudo das Pragas do Caupi 

Como ê de domínio comum, os insetos são responsáveis 

por consideráveis danos às mais diversas culturas em todo o 

mundo. Segundo SANTOS et alii (1982), o caupi tem sua produ 

cão prejudicada pela presença de insetos associados às 	vd 

rias partes das plantas, principalmente folhas, flores 	e 

vagens. 

4.1.1 - Danos de Crisomelideos 

Estes insetos são sempre observados, na fase adulta, 

alimentando-se das folhas do caupi. O dano ocasionado carac 

teriza-se por inúmeros orifícios com cerca de 5mm de diãme 

tro, nas folhas. 

Na pesquisa em apreço, a análise de variância, Tabe 

la 1, para o número de furos por folíolo, em face ao ataque 

de DiabnotLca zpec.Lo.oa Germar, 1824 (Col., Chrysomelidae), 

Cerro.toma ancuatuz Olivier, 1791 (Col., Chrysomelidae) 	e 

Myochnouz anmauu45 Baly (Col., Chrysomelidae), revela 	dife 

renças, estatisticamente significativas, apenas para a 	ob 

servação realizada em 14/04/83. Desdobrando-se os graus de 

liberdade, verifica-se diferenças significativas quando com 

para-se o caupi solteiro (tratamentos G e H) e os consorcia 

dos, cujo caupi for plantado antes do milho (CeD). Entretan 

to, os solteiros não diferiram dos associados de semeadura 

simultânea (A e B) e, dos consorciados em que o caupi 	foi 

plantado depois do milho (E e F). Este resultado deveu-se 

a um maior'número de furos por folíolo dos tratamentos C e 

28 
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D, Tabela 2, isto em decorrência, do caupi- nestes tratamen 

"LOS ter sido plantado 15 dias antes dos demais, desta 	for 

ma, na data acima mencionada, suas plantas estavam com 30 

dias e as dos outros tratamentos com 15 dias. Logo o caupi 

dos tratamentos C e D estava com maior tempo de - exposição 

à praga, além de nos primeiros 15 dias, provavelmente, 

ocorrido convergência dos insetos para estas parcelas, 

não haver-outras com a cultura. Outrossim, na observação se 

guinte (de 20/4/83) como todas as plantas estavam com mais 

de 20 dias houve, certamente, diluição dos insetos nas par 

-celas, o que determinou ausência de diferença entre os tra 

tamentos. Resultado discrepante dos encontrados por ALTIERI 

et alii (1977), que apesar de trabalharem com população 	e 

não com danos, verificaram que a Dtiabnotica batreata apre 

sentou nos policultivos uma densidade média 45% menor que 

nos monocultivos. 

Examinando-se -a Tabela 2, nota-se que o número médio 

de furos por folíolo nas observações variou de 0,87 a 1,82 

os quais, segundo a classificação em adoção é considerado 

um dano mínimo. Desta forma, embora tenha ocorrido uma popu 

fação de crisomelideos como às normalmente encontradas em 

nossa região, os danos causados à cultura não atingiram ni 

veis que tivessem reflexo na produção. Tais resultados, es 

tão de acordo com SANTOS et alii (1977), quando julga possi 

vel, que os ataques de Cetotoma ancuatu6 e Diabnotica )spe--

c~o~a não afetam a produção das plantas. Entretanto, SINGH 

& ALLEN (1979), COSTA et alii (1978) e SANTOS (1982) 	afir 

mam que a Cenotoma, vulgarmente denominada de vaquinha, é o 

vetor do vírus do mosaico severo do caupi. E, de acordo com 

LIMA & NELSON (1973) as viroses são consideradas as princi 

pais doenças do caupi no Nordeste brasileiro. Dependendo da 

época e da variedade cultivada, os virus constituem fator 

limitante da produção (LIMA et alii, 1979). Estudando 	o 

efeito, da população de CJrotoma (vetor) e do mosaico severo 

nos fatores de produção, RIOS et alii (1982a) 	constataram 

que as perdas na produção de grãos foram menores nas infec 

ções mais tardias e proporcionais ao número de plantas 	in 

fectadas. As cultivares de ciclo longo tiveram maior percen 
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tagem de plantas infectadas e maiores índices de 	perdas. 

Por outro lado, RIOS et alii (1982b), estudando a 	ocorren 

cia do mosaico severo do caupi e da população de Cenotoma 

ancuaua, em Goiânia, em plantios mensais, durante 12 meses, 

verificaram correspondência entre a população de vetores e 

o numero de plantas infectadas dentro de cada época. 

Em face do exposto, mesmo em baixa população, seja em 

cultivo consorciado ou solteiro, esta espécie merece aten 

cão pois poderá transmitir partículas de vírus, comprometen 

do a produção desta importante leguminosa. 

4.1.2 - Danos de Ernpoaaca fznaemen-. Ross & Moore, 1957 (Hom. , 

Typhlocibidae) 

A E. Fznaemen-., comumente denominada de 	cigarrinha 

verde, suga a seiva das folhas do caupi, principalmente, na 

face inferior. Os danos causados às plantas são devidos à 

ação toxicogênica da saliva e ao deperecimento provocado pe 

la alimentação do inseto. A ocorrência de populações eleva 

das, embora rara, quando acontece, leva ao enfezamento das 

plantas que passam a mostrar os folíolos com bordos curva 

dos para baixo e com bolhosidade, mais ou menos semelhante 

a sintoma de virose. Segundo MORAES et alii (1980), a produ 

tividade do V. unguicuZata cultivar 'Pitidba' é grandemente 

afetada pelo seu ataque. 

Estudando-se o número de ninfas de Empoa4ca por fo 

líolo, obteve-se diferenças, estatisticamente 	significati 

vas, Tabela 3, para as observações de 20/4/83 e na cultura 

com 21 dias. As comparações avaliadas pelo teste F, 	resul 

tantes da subdivisão ortogonal dos efeitos dos 	tratamen 

tos, revelaram significãncia, ao nível de 5% de probabilida 

de, para o contraste entre os tratamentos consorciados 	em 

que o milho foi plantado antes do caupi (E e F) e os soltei 

ros (G e H). Diante destes resultados, conclui-se que 	o 

plantio antecipado do milho diminui a incidência de ninfas 

de Empoa~5ca sobre o caupi associado a este milho quando com 
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parado com o caupi solteiro. Entretanto, isto e verdadeiro 

para a população de ninfas na cultura com 21 dias, visto que 

a diferença ocorreu quando se analisou o caupi com 21 dias, 

em todos os tratamentos e, também, na observação de 20/4/83 

em que, com exceção dos tratamentos C e D, o caupi estava 

com 21 dias. Isto, leva a supor que nesta data ou prõxima a 

ela, ocorre o pico populacional de ninfas da espécie em men 

cão,. 

Analisando-se os valores médios inseridos na Tabela 

4, observa-se que as médias referentes a 14/4/83, 	28/4/83 

e na cultura com 28 dias, apesar de não apresentarem dife 

renças apreciáveis, foram maiores para o caupi solteiro (G 

e H). Resultados semelhantes foram encontrados por ALTIERI 

et alii (1977) quando verificaram uma redução de 6% na popu 

lação de ninfas nos policultivos. Uma das explicações para 

tal fato, poderá ser a maior eficiencia de predadores 	e 

parasitos em cultivos associados. Os autores citados, ante 

riormente, relatam que o Anagnu4 sp., parasito de ovos da 

Empoasca, mostrou nos policultivos uma atividade 20% maior 

que nos monocultivos de feijão. Entretanto, na pesquisa em 

questão, não se conseguiu a emergência de nenhum parasito 

de Empoazca, através da incubação dos pecíolos. 

A significãncia constatada entre os demais tratamen 

tos, Tabela 3, ou melhor, entre contrastes não 	estabeleci 

dos para este estudo, sugere a programação de outros traba 

lhos, e talvez seja conveniente para este tipo de pesquisa, 

aumentar o número de linhas por parcela e agrupamento das 

parcelas de acordo com o sistema de plantio, ou seja, 	for 

mar um grupo de parcelas consorciadas e outro grupo de sol 

teiras. Desta forma, o sorteio dos tratamentos solteiros pa 

ra distribuição em campo, será feito sõ entre os tratamen 

tos solteiros e os consorciados só entre os 	consorciados. 

Provavelmente, com este arranjo de campo, detectar-se-á com 

mais clareza, o efeito dos dois sistemas de plantio 	sobre 

as pragas, parasitos e predadores.  

4.1.3 - Danos do Chatcodekmuz bimacutatws Fiedler, 1936 	(Col., 
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Curculionidae) 	 - 

Este curculionideo, vulgarmente chamado de manhoso, 

é uma praga de grande importância para o caupi. As = fémeas 

desta praga, realizam sua postura nas vagens, em pequenos 

orifícios abertos com as peças bucais. As larvas emergidas 

alimentam-se das sementes, destruindo-as total ou parcial 

mente (SANTOS et alii, 1977). 

O ataque do manhoso não tem reflexos apenas sobre o 

volume da produção e sua qualidade, mas também sobre o po 

der germinativo da semente, conforme foi demonstrado 	por 

VIEIRA et alii (1975). 

Para o estudo em questão, realizou-se observações de 

campo durante o desenvolvimento da cultura e após a colhei 

ta. Em campo, contou-se o número de cicatrizes por vagem e, 

após a colheita, o número de vagens com cicatrizes, número 

de cicatrizes, número de sementes e número de sementes dani 

ficadas em amostras de 50 vagens. 

4.1.3.1 - Avaliados em Campo 

Os dados pertinentes ao número médio de cicatrizes 

por vagem ocasionadas pelo manhoso observados em 	25/5/83, 

1/6/83 e na cultura com 56, 61 e 69 dias, acham-se reunidos 

na Tabela 6. Enquanto, na Tabela 5 encontra-se um sumário 

da análise de variância, a qual evidencia diferenças, esta 

tisticamente significativas, para os dados obtidos em 1/6/83 

e na cultura com 56 dias. A subdivisão ortogonal da soma de 

quadrados dos tratamentos, referentes aos dados colhidos em 

1/6/83 constata-se significância para a comparação 	caupi 

solteiro (tratamentos G e H) com o caupi plantado antes do.  

milho (C e D) e com o caupi semeado após o milho (E e F). 

Estas diferenças decorrem da superioridade em número médio 

de cicatrizes por vagem dos tratamentos consorciados (C, D, 

E e F). Entretanto, não se pode concluir, que o cultivo sol 

teiro reduz as cicatrizes por vagem, visto que, os tratamen 

tos G e H não diferiram significativamente dos consorciados 
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de plantio simultâneo A e B, embora estes apresentem média 

maior que os solteiros, Tabela 6. Esta tendência de os cul 

tivos associados mostrarem um maior número de 	cicatrizes 

que os solteiros, leva-nos a sugerir um estudo mais detalha 

do sobre este aspecto. Para a cultura com 56 dias, a signi 

ficância ocorreu apenas para o contraste entre o caupi sol 

teiro versus  caupi semeado antes do milho. Este 	resultado 

coerente, uma vez que o número médio de cicatrizes 	dos 

tratamentos C e D foi superior aos demais, Tabela 6. 	Vale 

salientar, que o manhoso surge com o aparecimento das - pri 

meiras vagens (NOGUEIRA, 1980). Logo, como o caupi 	nestes 

tratamentos foi plantado 15 dias antes dos outros, houve a 

formação de vagens mais cedo, consequentemente, estas 	va 

gens apresentaram uma maior infestação pois, na época não 

existiam plantas com vagens nos demais tratamentos, a fim 

de as fêmeas realizarem a postura. Desta forma, houve con 

vergência dos insetos para as parcelas que receberam os tra 

tamentos C e D aumentando, logicamente, o número de cicatri 

zes por vagem. Outrossim o tratamento D que atingiu o nivel 

de controle para o manhoso, e como previa o controle 	das 

pragas chaves do milho e caupi nos períodos críticos, rece 

beu uma pulverização. O que não aconteceu com o tratamento 

C, que embora tenha alcançado o nivel de controle, não visa 

va controle das pragas. Com  este fato, crer-se, que não hou 

ve atuação de -inimigos naturais sobre o manhoso, pois espe 

rava-se que havendo convergência da praga, ocorresse também 

a convergência de parasitos e predadores, o que não se cons 

tatou, já que o número de cicatrizes foi maior nestes trata 

mentos. Também, através da incubação das vagens em laborató 

rio, não emergiu nenhum parasito. 

Pelo exame da tabela anteriormente citada,-  Tabela 6, 

evidencia-sé uma tendência de crescimento do número de cica 

trizes por vagem à medida que aumenta a idade da planta. Es 

te aumento, deve-se a uma maior incidência da praga e não 

a um maior tempo de exposição das vagens à praga, já que as 

contagens das cicatrizes em todas as observações foram pro 

cedidas sempre em vagens do mesmo tamanho, isto é, aproxima 

damente, com a mesma idade. Logo, as observadas em uma seroa 
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na não o foram na semana seguinte, por não mais apresenta 

rem o tamanho padrão. 

Convém ressaltar, que mesmo para as observações 	em 

que os tratamentos não diferiram estatisticamente, percebe-

se uma certa tendência de os cultivos associados apresenta 

rem mais cicatrizes que os solteiros. Por outro lado, 	tor 

na-se evidente que ao aparecimento das primeiras 	vagens, 

deve-se iniciar as inspeções de campo, visto que a praga co 

meça sua infestação com a formação das primeiras vagens. 

4.1.3.2 - Avaliados Após a Colheita 

No que concerne aos danos do manhoso avaliados após 

a colheita, verifica-se nas Tabelas 7 e 8 a análise estatis 

tica e os valores médios, respectivamente, do número de va 

gens com cicatrizes, número de cicatrizes, número de semen 

tes e número de sementes danificadas oriundos de amostras de 

50 vagens, sendo os dados transformados para 147. Para os re 

feridos parâmetros, a análise de variância revelou diferen 

ças, estatisticamente significativas, entre os tratamentos, 

apenas para o número de cicatrizes, Tabela 7. A comparação 

dos tratamentos C e D (caupi plantado antes do milho), pelo 

alto número de cicatrizes apresentado diferiram, dos trata 

mentos G e H (caupi solteiro). 

O maior número médio de cicatrizes, constatado 	às 

parcelas do tratamento C, Tabela 8, pode ser atribuído ao 

aspecto apontado no item 4.1.3.1, ou melhor, em consequen 

cia do plantio antecipado, as parcelas mencionadas 	inicia 

ram o período reprodutivo mais cedo- que as demais, havendo 

entãb, uma possível convergência de todas as fêmeas do ma 

nhoso para as vagens, deixando um maior número de cicatri 

zes. 

- Observa-se que o tratamento D; embora tenha 	sido 

plantado no mesmo dia que o C, apresentou um menor número de 

cicatrizes. Esta diferença, possivelmente, foi devida 	ao.  

efeito da pulverização executada às parcelas do tratamento 
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D no inicio da frutificação. Esta superioridade no número 

de cicatrizes nas vagens após a colheita, dos tratamentos C 

e D, quando comparados com os demais tratamentos, é coeren 

te com os resultados obtidos no inicio de frutificação do 

caupi, ou seja, aos 56 dias, Tabela 6, onde se verifica_tam 

bém um maior número de cicatrizes por vagem nos referidos 

tratamentos. 

Retornando-se à Tabela 8, nota-se ainda, que o núme 

ro médio de cicatrizes nos tratamentos consorciados A, 	B, 

C, D e F, com exceção do tratamento E, foi maior que 	nos 

solteiros G e H. Reforçando assim, a tendência de os culti 

vos associados apresentarem um maior número de cicatrizes, 

Tabela 6, quando as observações foram realizadas em campo. 

Examinando-se os dados médios de vagens com cicatri 

zes, Tabela 8, percebe-se que o número de vagens 	atacadas 

foi o mesmo, tanto para os tratamentos consorciados quanto 

para os solteiros. Esta manifestação demonstra nitidamente 

que o consórcio mostrou uma maior suscetibilidade das 	va 

gens ao ataque do manhoso, visto que o número de vagens com 

cicatrizes foi o mesmo para os dois sistemas de plantio. Lo 

go, o que ocorreu foi uma maior concentração de cicatrizes 

nas vagens do caupi consorciado e, não um maior número de 

vagens com cicatrizes. 

O tratamento C apresentou as vagens com um 	número 

mais elevado de cicatrizes que os demais, em virtude do as 

pecto discutido em parágrafos anteriores. 

A Tabela 7 mostra que não houve diferenças estatisti 

camente significativas entre os tratamentos para o número 

médio de sementes em 50 vagens. 

Como o número de cicatrizes revelou diferenças entre 

as médias, era esperado que existisse diferença também para 

o número de sementes danificadas, o que nãO ocorreu. Entre 

tanto, comparando-se as médias dos dois parãmetros, Tabela 

8, nota-se que o número médio de sementes danificadas em to 

dos os tratamentos, foi bastante inferior ao número de cica 

trizes. Este fato denota que, entre as cicatrizes 	existen 

tes, várias são de alimentação, enquanto outras embora fei 

tas__para realização da postura, a fêmea do 	Chatcodeimuz, 
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por não encontrar condição ideal, não faz a postura. Uma ou 

tra explicação plausível, leva-nos a admitir que, embora as 

fêmeas façam a postura, as larvas morrem nos primeiros ins 

tares não chegando a causar danos aos grãos, em virtude dos 

ovos terem sido postos nos espaços abaixo dos quais__ 	não 

existiam grãos. 

Tais resultados evidenciam a importância das 	suges 

tões apontadas por SANTOS & BASTOS (1977) para os 	estudos 

das relações entre o número total de orificios para postu 

ra, número de orificios com postura e número de larvas que 

se desenvolvem até a maturidade. 

Constata-se ainda na Tabela 8, que o tratamento 	C 

apresentou o, maior número médio de sementes danificadas em 

50 vagens, resultado bastante coerente, tendo-se em vista 

que o mesmo tratamento apresentou, também o maior número de 

cicatrizes em 50 vagens. O tratamento D, apesar de ter reve 

lado um número médio de cicatrizes maior que os outros tra 

tamentos, com exceção do C, ficou entre os tratamentos que 

mostraram menor número de sementes danificadas em 50 	va- 

gens. Possivelmente, este resultado deveu-se ao efeito do 

inseticida sobre as larvas do Cha.ecode unuo . 

Dada a expressidade econômica do caupi e sendo o 

C. bima.cu.2atuz, segundo os autores acima citados, uma 	das 

mais importantes pragas da cultura, é fundamental a condu 

cão de pesquisas que visem elucidar estes pontos, para 	o 

estabelecimento de um nível de controle cada vez mais efi 

ciente. 

4.1.4 - Perda de Area Foliar Ocasionada por Coleópteros 

Para avaliação da percentagem aproximada de perda de 

area foliar por folíolo no caupi, levou-se em consideração 

os danos causados pelos crisomelideos Dtiabnotica 	zpecLoza, 

Cerro.toma ancuatuo, Myochnouz anmatuis e o curculionideo Pno-

mecopz sp. 

A análise de variância para este parâmetro, 	Tabela 
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9, não mostrou diferenças, estatisticamente significativas, 

entre o5 tratamentos. Desta forma, pode-se conjecturar que 

o sistema de cultivo não influenciou no ataque destes 
	co- 

leópteros. Este resultado discrepa daquele encontrado por 

RIOS & NEVES (1982), que ao avaliarem o número de Cexotoma 

e Diabttoti.ca no caupi, bem como, o número de füros nas 
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lhas, causados por eles, e de plantas com viroses, verifica 

ram menor incidência no consórcio com milho que no sistema 

solteiro e demais consórcios. 

Na Tabela 10, encontram-se os resultados médios 

diversos tratamentos, tendo variado de 5,67 a 15,46%. 

4.2 —Estudo  das Pragas  do Milho  

Embora existam vários trabalhos relacionando um gran 

de número de espécies, como pragas do milho, tais 	insetos 

variam em importância económica de acordo com as regiões e 

microrregiões. 

No Nordeste brasileiro, VIEIRA et alii  (1979) estuda 

ram os insetos que ocorrem na cultura do milho nos 	perime 

tros de irrigação do DNOCS e consideraram a lagarta do car 

tucho, Spodoptvia p tg- pettda, como a de maior frequência e 

mais danosa à cultura. Enquanto, as pragas da espiga, 	-no 

campo, ocorrem, geralmente, de forma moderada. 

Para o Ceará, ANDRADE & SANTOS (1982) 	verificaram 

que a S. Vulgipettda e a Heticovettpa zea são as pragas 	cha 

ves pára as fases criticas da cultura do milho, 	descritas 

por ANDRADE et alii  (1982). 

4.2.1 - Danos da Spodoptetta Pttag-.penda Smith & Aboot, 1797 

(Lep., Noctuidae)_'_ 

dos 

A lagarta do milho, S. bttugipettda, também conhecida 

como lagarta do cartucho, é a praga de maior ocorrência nos milha 



38 

rais cultivados no Nordeste brasileiro. Além do milho, por 	ser 

uma praga polifaga, ataca um grande número de espécies de 

plantas. Esta lagarta quando nos primeiros instares, raspa 

apenas as folhas, mas depois de desenvolvida, ataca o cartu 

cho do milho chegando a- destruí-lo completamente. 

CARVALHO (1970)-, citado por GALLO et alii (1978) afir 

ma que esta lagarta pode reduzir, através da destruição das 

folhas, a produção do milho em até 20%, sendo os 	períodos 

críticos de seu ataque na época próxima do florescimento. 

HOLANDA (1983) também verificou que os danos cometidos por 

esta praga durante as fases 1 e 2 e, em menor escala na fa 

se 3 do ciclo biológico do milho, concorrem para reduzir-

lhe a produção, o que comprova a sua condição de praga cha 

ve desta gramínea no Estado do Ceará. 

A avaliação dos danos ocasionados pela Spodoptena no 

trabalho em questão, iniciou-se quando as plantas de milho 

estavam com 15 dias, 'através de uma escala de notas que va-

riou de 1 a 5. Esta idade representa o fim da primeira fase 

e o inicio da segunda no ciclo da cultura e, de acordo com 

ANDRADE (1980), ANDRADE et alii (1982) e HOLANDA (1983),ocor 

re nesta fase um aumento de níveis de ataque da 	referida 

praga. 

A Tabela 11 contém a análise de variãncia para os va 

lores médios da escala de notas por planta, acusando dife 

renças, estatisticamente significativas, entre os tratamen 

tos para as observações de 28/4/83 e na cultura com 15 e 21 

dias. Para os dados de 28/4/83, os tratamentos solteiros I 

e J, por apresentarem maiores valores médios diferiram dos 

tratamentos consorciados, cujo milho foi plantado antes e 

depois do caupi, isto é, dos tratamentos C e D, E e F, res 

pectivamente. Na cultura com 15 dias, onde ocorre o fim da 

primeira fase e inicio da segunda, os tratamentos solteiros 

(I e J) diferiram dos consorciados em que o milho foi semea 

do antes do caupi (E e F). Jã aos 21 dias do ciclo da cultu 

ra, os constrastes entre os tratamentos solteiros e os con 

sórcios,-nas diversas épocas relativas de plantio, não 	fo 

ram significativos. Como a significãncia ocorreu entre con 

trastes não previstos neste trabalho,.provavelmente, do tra 
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tamento E com alguns dos demais, propõe-se uma nova pesqui 

sa, que vise esclarecer estes fatos. Tais resultados 	não 

combinam com os revelados por ALTIERI et alii (1977) quando 

verificaram que menores populações de Spodopteia foram al 

cangadas quando o feijão foi plantado aos 20,30_e 40 dias an 
- tes do milho. 

Apesar de ter-se constatado a presença da praga em 

todas parcelas do experimento, manifestada pela roedura na 

superfície das folhas, características do hábito alimentar 

de suas larvas nos primeiros instares e pelas perfurações 

em algumas folhas, não se observou, praticamente, danos no 

cartucho das plantas. Esta inexistência de lagartas no car 

tucho, crer-se, deveu-se ao grande número de inimigos natu 

rais presente na área, tais como: Hymenopteros, Dípteros e 

Coleópteros. 

Vale salientar também, que esta baixa infestação da 

referida praga no ensaio não atingindo em nenhuma fase o ni 

vel de controle determinado para a pesquisa, ou seja, 5 mas 

sas de ovos sem parasitos ou lagartas em atividade no cartu 

cho, pode ser atribuída a presença de um parasito de ovos 

da Spodop-eta, classificado por A.D. Austin do Commonwealth 

Institute of Entomology, em Londres, como Che!onu6 sp., Fi 

gura 1. 

LUCCHINI & ALMEIDA (1980), examinando o parasitismo 

larval que ocorre sobre a S. pnug.Lpenda, em milho, encontra 

ram as seguintes espécies de parasitos: CampoYeta 	gn,Loti 

(Blanchard, 1939) (Hym., Icheumonidae) Apanteteí matcg.Ln.Lven 

t)LiL (Cresson, 1865) (Hym., Braconidae), Anchytaz 

(Macquart, 1851) (Dip., Tachinidae) e Le4pe4.La sp. 

Tachinidae) . Sendo o C. gn.Lot.í o mais importante 

observado. 

Estes resultados são coerentes com as afirmações de 

HUFFAKER & MESSENGER (1964) e De BACH (1968) sobre o contro 

le biológico.. Assim sendo, torna-se claro a importância do 

controle de pragas, baseado no nível de dano econômico como 

relatam SANTOS et alii (1980), para um manejo racional das 

pragas. Pois, o uso indiscriminado de defensivos causa um 

desequilíbrio biológico nos agroecossistemas. E, o controle 

UFC
Caixa de texto



FIGURA 1 - Folha de milho com massa de ovos da 

Spodoptena 6tugLpetda recebendo pos 

tura de Chetonus sp. 	Pentecoste, 

Ceara, Brasil. 1983. 
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de pragas, somente resultará bem sucedido quando 	baseado 

em princípios ecológicos que visem propiciar maior estabili 

dade aos agroecossistemas. Isto foi bastante evidente nesta 

pesquisa, uma vez que se fez uma única pulverização com car 

baril, logo após a germinação da cultura, o que possibili 

tou a presença de um elevado número de espécimes de inimi 

gos naturais. 

O levantamento da Spodoptena, por meio da contagem 

de lagartas existentes no cartucho, em seis plantas por par 

cela, não permitiu chegar-se a nenhum resultado, em =razão 

da quase inexistência das mesmas nos cartuchos observados, 

ou melhor, obteve-se, em média, menos de 0,1 lagarta 	por 

planta e por parcela, nos tratamentos, possivelmente, 	em 

decorrência dos aspectos discutidos anteriormente. 

Estes fatos tendem a confirmar o que foi 	relatado 

por ROOT (1973), PIMENTEL (1961) e VAN EMDEN (1965), segun 

do os quais, em ambientes diversificados, os predadores e 

parasitos são mais eficazes. 

Pela verificação dos valores médios inseridos na Ta 

bela 12, percebe-se que as médias para as observações de 14 

e 20/4/83 apesar das plantas de milho dos tratamentos E e F 

serem 15 dias mais velhas que nos outros tratamentos (A, B, 

C, D, I e J), não ocorreu diferenças significativas 	entre 

as mesmas. Estas plantas, embora com idades diferentes, es 

tavam todas na segunda fase, provavelmente, seja esta, 	a 

causa da não diferença entre os tratamentos. Enquanto que, 

em 28/4/83 existiam plantas de milho com 28• dias (tratamen 

tos A, B, C, D, I e J) e 43 dias (tratamentos E e-F), isto 

é, plantas na segunda e terceira fases, 	respectivamente. 

Constata-se que os tratamentos E e F, por estarem quase no 

final da terceira fase, apresentaram menores sintomas 	de 

ataque da lagarta (menores notas), quando comparados com os 

tratamentos que estavam na segunda fase. Esta maior incidên 

cia da praga na segunda fase foi verificada, também, 	por 

ANDRADE (1980) e HOLANDA (1983), retratada por folhas novas 

perfuradas, abundantes excreções da praga no cartucho e a 

lagarta em visível atividade. 

Comparando-se os resultados aos 15 e 21 dias do ci 
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clo da cultura, nota-se uma certa tendência de aumento nas 

notas atribuídas aos danos da praga nos diversos tratamen 

tos. Este aumento, deveu-se a uma maior incidência do inse 

to na cultura, o que é lógico, por encontrar-se a mesma na 

segunda fase. Visto que, as notas foram sempre atribuídas 

aos danos no cartucho e folha com colar visível, 	imediata 

mente abaixo do cartucho. Logo, com o desenvolvimento das. 

plantas, as folhas examinadas em uma semana seriam descartadas 

na semana seguinte, por não mais corresponderem aos locais 

de observação, ou melhor, no 159 dia observou-se o cartucho 

e a 5 folha, enquanto no 219 dia examinou-se o cartucho e 

a 7a folha, isto levando-se em consideração o trabalho de 

ANDRADE et alii (1982). Enquanto que, aos 28 dias, 	embora 

sem ocorrer diferença significativa entre as médias, verifi 

cou-se, com exceção dos tratamentos B e J,. uma certa redu 

cão nos danos da praga, provavelmente, devido as 	plantas 

acharem-se próximas ao final da segunda fase. 

Em face de divergência nos resultados obtidos, não 

foi possível conclusões seguras. Entretanto, é evidente que 

as fases 1 e 2 são criticas ao ataque da Spodoptena e que 

ha necessidade de um estudo mais pormenorizado sobre a efi 

ciência e a dinâmica populacional de seus inimigos 	natu- 

rais, com destaque para o Ch aonu4 sp. 

4.2.2 - Danos Provocados por Lagartas às Espigas 

Conforme GALLO et alii (1978) a HetLcovenpa 	zea 

Biddie, 1850 (Lep., Noctuidae) ataca os "cabelos", impedin 

do a fertilização e, ao alimentar-se dos grãos 	leitosos, 

destroi-os, implicando, em falhas nas espigas. Por outro la 

do, os orifícios deixados nas espigas facilitam a penetra 

ção de outras pragas e microorganismos, que lhes depreciam 

o valor comercial. 	 - 	- 

BASTOS (1981) afirma que a Spodop-teia 	gnug-penda, 

além de danificar as folhas do milho, pode atacar também a 

espiga e o colmo das plantas. Enquanto, JANES & GREENE (1969) 
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consideram que a incidência de H. zea e S. SnugLpenda sobre 

as espigas em desenvolvimento é uma constante ameaça à pro 

dução de milho doce na Flórida. 

ANDRADE & SANTOS (1982) consideram a H. zea 	como 

a praga-chave do milho na fase 4 do ciclo biológico da cul 

tura, contudo, no estágio atual de conhecimento, não recõ 

mendam o seu controle, pois as perdas provocadas por ela po 

dem não. se  nivelar aos custos com o tratamento. 

Os dados coletados nesta pesquisa, referentes 	ao 

comprimento médio, em centímetro, de sintoma provocado pe 

las lagartas de He.2.ícovenpa zea e ou Spodop-teia 1nug-.penda 

às espigas, transformados para 	estão representados na 

Tabela 14 e, observa-se na Tabela 13, que não houve diferen 

ças, estatisticamente significativas, entre os tratamentos. 

Deste modo, pode-se depreender que a época relativa de plan 

tio e o sistema de plantio não influenciaram o ataque des 

tas lagartas às espigas. 

HOLANDA (1983) constatou que as plantas 	tratadas 

com inseticida nas quatro fases do seu ciclo biológico fo 

ram mais atacadas pela HeUeoveApa que as submetidas à pul 

verização apenas na fase 1. Fato que pode estar vinculado 

à destruição de inimigos naturais da praga, pelo uso siste 

mático de inseticida em todas as fases da cultura. Deste mo 

do, pode admitir-se que o baixo nível de dano 	ocasionado 

por lagartas às espigas, no trabalho em discussão, seja de 

vido•à atuação dos inimigos naturais, face a ausência 	de 

defensivo. 

4.3 - Índice 'de 'Diversidade  

A Tabela 15 mostra o índice de diversidade total e 

o de parasitos e predadores com suas respectivas percenta 

gens em relação ao caupi solteiro para_os cultivos consor 

ciados e solteiros. Segundo VAN EMDEN & WILLIAMS (1974), a 

.diversidade refere-se ao número de espécies por - unidade de 

indíviduos. 
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Com o método de levantamento utilizado não se cons 

tata, grande variação entre os índices de diversidade total 

apresentados. Entretanto, o menor índice (0,24) ocorreu no 

caupi solteiro e o maior (0,33) nos tratamentos- correspon 

dentes ao caupi plantado depois do milho.  

Observando-se as percentagens, verifica-se que -o mi 

lho solteiro, embora sendo um monocultivo, mostrou um índi 

ce 33% maior que o caupi solteiro, devido à grande popula 

cão de dípteros existentes na cultura. 

Para os parasitos e predadores, o índice de diversi 

dade oscilou de 0,05 a 0,15, sendo o milho solteiro o 	que 

apresentou o maior índice, com uma percentagem 87% superior 

ao caupi solteiro, isto em decorrência do aspecto discutido 

no parágrafo anterior. Outrossim, as parcelas em que se se 

meou o caupi apõs o milho revelaram uma percentagem 50% su 

perior. Quanto às parcelas que receberam o caupi e milho si 

multaneamente, não se sabe a razão de apresentarem o índice 

de diversidade menor que o verificado para o caupi soltei 

ro, pois em cultivos associados podem desenvolver-se maio 

res populações de insetos benéficos, uma vez que existe fon 

te alternativa de alimento para parasitos e predadores, ge 

ralmente não disponível em monocultivos, tal como afirmam 

PIMENTEL (1961) e VAN EMDEN (1965). 

Em relação a estes índices não se pode afirmar que 

foram altos ou baixos, em face de a literatura- consultada 

não registrar dados ou evidências experimentais que permi 

tam comparações e ensejam qualquer conclusão. 

A baixa incidência de pragas constatada no ensaio, 

principalmente, no caso da Spodoptena, crer-se, ser atribui 

da à presença de parcelas associadas e, a quase inexistén 

cia do uso de defensivos. A este respeito, SOUTHWOOD & WAY 

(1970) considerando a teoria de diversidade. - estabilidade, 

apontam como mais estáveis os agroecossistemas a base 	de 

cultivos associados e perenes. Pode-se superar a falta de 

diversidade dentro de uma area cultivada, mediante uma mani 

pulação do número, tipo e idade de plantas e por meio 	de 

práticas culturais. Para TAHVANAINEN & ROOT (1972) a resis 

téncia associativa, que resulta da maior complexidade taxo 
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nõmica e microclimática presente nas comunidades diversifi 

CadaS tende a reduzir as explosões de fitófagos. 

Dentre as espécies coletadas, destacam-se várias co 

mo importantes agentes de controle biológico. Estes 	inse 

tos, denominados de inimigos naturais, adquirem esta impor 

tancia, principalmente, pelo fato de procederem o controle 

natural, mantendo as pragas em equilíbrio e em baixo nível 

populacional. 

Da ordem Neuroptera foram identificadas três espé 

cies, Mant opa sp., Cenaeochnyza cibata!a (Banks) e Cenaeo-

chnoa sp. Sendo a primeira família Mantispidae, cujos adul 

tos são predadores e as larvas parasitas de ovissacos 	de 

aranhas do chão, e as duas últimas da família Chrysopidae, 

das quais larvas e adultos são predadores, atacando princi 

palmente afídeos. 

Com relação aos dípteros, observou-se uma 	grande 

quantidade de taquinideos e segundo BARROR & De LONG (1969), 

os dípteros são, talvez, mais úteis para o homem, por para 

sitarem outros insetos. De fato, das poucas larvas de Spa-

dapaeha conseguidas no campo, trazidas e incubadas no labo 

ratório, emergiram de algumas destas, adultos destes 	inse 

tos. As espécies foram enviadas para o COMMONWEALTH INSTI 

TUTE OF ENTOMOLOGY, em Londres, e classificadas por K. 	M. 

Harris como.CampZituna sp., embora sem muita segurança. 

Além destes, coletou-se sarcophagídeos que não fo 

ram classificados por falta de especialista nesta família, 

no serviço de identificação anteriormente citado. Os doli 

chopodídeos, cujos adultos são predadores de insetos meno 

res, foram determinados por I. M. White, como CandyZo4ty1u4 

sp., entretanto, por não ter também especialista na família 

Dolichopodidae, na insituição antes mencionada, existe dúvi 

dana referida classificação. 

Dos braconídeos enviados para a classificação, 	fo 

ram determinados por A. D. Austin duas espécies de parasi 

tos, o Chetonus-  sp. e o Apantete6 gtomenatu4?.Isto é, para 

esta última espécie não houve segurança quanto ao nome espe 

cífico. 

Observou-se em campo durante todo o período de- exe 
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cução do trabalho, a grande eficiência do Chaonuo sp. 	no 

controle da Spodoptena. A grande vantagem deste inimigo na 

tural é que sendo um parasito de ovo, ou seja, fazendo sua 

postura nos ovos da Spodoptena, não permite nem a emergên 

cia da lagarta. Enquanto que, as lagartas parasitadas por 

taquinideos normalmente só vem a morrer na fase pré-pupal, 

fato em concordância com NOTZ (1972). Entretanto; este para 

sitismo também tem bastante importância, pois a praga mor 

rendo ainda em estágio de lagarta, a geração seguinte tende 

a diminuir. 

Verificou-se uma população razoável de maribondo bo 

ca torta, PoeybLa occtidentati4 OL., maribondo caboclo, Po-

2tio.teb canadenzi4 L. e inúmeras espécimes de chalcidídeos. 

A presença de pequena: população de joaninha, 	Co!eomeg.Lata 

macuaa.ta, deve-se a ausência de afideos no experimento, já 

que são predadores, principalmente, deste grupo de insetos. 

Deste modo, pode-se conjecturar que a baixa incidência de 

pragas em todas as fases biológicas do ciclo das culturas, 

foi devido também a grande população de inimigos naturais. 

Reforçando o que foi comentado no item relativo aos 

danos ocasionados pela S. ¡nuyipenda, a determinações de ni 

veis de danos econômicos e níveis de controle para as pra 

gas são de capital importância. Pois a presença de organis 

mos fitófagos em uma cultura nem sempre implica na necessi 

dade de proceder-se controle, uma vez que as plantas tole 

ram certos níveis populacionais destes organismos, o que é 

vantajoso ecologicamente, por permitir a sobrevivência dos 

inimigos naturais, e também economicamente, por restringir 

e disciplinar o uso de praguicidas. 

Dada a eficiência apresentada pelo Chetonuz sp. no 

controle da S. bnugipenda, torna-se perfeitamente oportuno 

um estudo mais detalhado deste inimigo natural, determinan 

do-se com segurança sua posição taxonómica e os níveis popu 

lacionais em relação às massas de postura da praga. 	Assim 

sendo, em uma área de aproximadamente 1.000m2, devem 	ser 

marcadas 20 outras pequenas áreas de 1m2 , onde registrar-

se-á durante o ciclo da cultura, o número de massas de pos 

tura da praga e quantas destas estão parasitadas. De cada 
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uma das áreas, incubar-se-á uma massa de ovos em laboratõ 

rio para a contagem do número de ovos, números de ovos para 

sitados e larvas que emergirem. 

4.4 - Aspecto de Produção do Caupi  

4.4.1 - "Stand" Final 

Este item acha-se representado pelo número de plan 

tas da área útil das parcelas, obtido por ocasião da colhei 

ta. 

As Tabelas 16 e 17 reunem a análise de variância e 

os valores médios referentes ao "stand" final do caupi, res 

pectivamente. 

A análise de variância, Tabela 16, acusa diferenças 

estatisticamente significativas quando se confronta os tra 

tamentos solteiros G e H com os consorciados A, B, C, D, E 

e F. Este resultado evidencia que a redução no número 	de 

plantas durante o desenvolvimento da cultura, foi uniforme 

entre,os tratamentos; visto que os tratamentos solteiros (G 

e H), cujo "stand" inicial era o dobro dos consorciados,.con 

tinuaram diferindo no "stand" final, enquanto os consorcia 

dos permaneceram sem_diferirem entre si. Isto deixa claro, 

que não houve influência severa de pragas que 	diminuem 

"stand" no experimento, sendo a infestação muito baixa 	e 

uniforme, caso contrário, teria ocorrido maiores reduções 

no número de plantas dos tratamentos que não previam contro 

le de pragas. Segundo NOGUEIRA (1980), a primeira fase 	da 

cultura, em relação as demais,- 6 potencialmente critica ao 

ataque das pragas que reduzem "stand". Entretanto, em uma 

determinada área, para que estas pragas sejam objeto de con 

trole químico, deve apresentar uma estabilidade e um nível 

populacional que os danos provocados justifiquem os custos 

da medida de controle. 

Pode-se deduzir ainda que como não ocorreu diferen 
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ças significativas entre os tratamentos consorciados, crer-

se, que a época relativa de plantio não influenciou o"stand" 

final da cultura. 

4.4.2 - Percentagem de Plantas que Completaram o Ciclo 

Com relação a este parâmetro, a Tabela 16 	mostra 

que não houve diferenças, estatisticamente significativas, 

entre os tratamentos. Logo, conclui-se que a percentagem de 

plantas que completaram o ciclo foi proporcional ao "stand" 

inicial em todos os tratamentos. Confirmando desde modo, o 

que foi observado no item anterior, ou seja, que a redução 

no número de plantas durante o desenvolvimento da cultura, 

foi uniforme dentre os tratamentos. 

Diante deste resultado, crer-se, que o sistema de 

cultivo, época relativa de plantio e incidéncia de pragas 

não influenciaram, pelo menos discriminadamente, e signifi 

cativamente entre os tratamentos, a percentagem de plantas 

que completaram o_ ciclo. Entretanto, percebe-se pelos valo 

res médios, Tabela 17, que esta percentagem foi um 	pouco 

maior nos tratamentos C e D, cujo caupi foi plantado 	15 

dias antes do milho. 

4.4.3 - Produção por Planta 

A Tabela 17, referente ã produção média de 	grãos 

por planta, em gramas, destaca, na sua análise de 	variân 

cia, Tabela 16, diferenças, estatisticamente 	significati 

vas, entre os tratamentos. Desdobrando-se os graus de liber 

dade, observa-se diferenças entre os tratamentos consorcia 

dos. 0 uso do teste de Tukey, ao nivel de 5% de probabilida 

de, mostra que o tratamento D, por apresentar a maior produ 

cão por planta, diferiu significativamente dos tratamentos 

A, B, E e F, enquanto o tratamento C diferiu dos tratamen 
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tos A e- E. 

Vale salientar, que os tratamentos C e D com maior 

produção por planta, Tabela 17, correspondem ao'plantio do 

caupi antes do milho. E, pomo não ocorreu diferença entre 

os tratamentos para a percentagem._ de plantas que completa 

ram o ciclo, não havendo neste caso, diferença significati-

va no numero de plantas em competição, admite-se que a épo 

ca relativa de plantio, provavelmente, tenha causado 	in 

fluência na produção por planta. Sendo que esta maior produ 

ção do tratamento D, quando comparado com o C, crer-se, que 

pode ser atribuída ao controle do manhoso efetuado no ini 

cio da frutificação. Este resultado coaduna-se com o da Ta 

bela 8, ou seja, como o tratamento D apresentou menor núme 

ro de sementes danificadas que o tratamento C, logicamente, 

revelou também maior produção por planta. 

4.4.4 - Produção 

A análise de variância aplicada aos dados de produ 

ção por parcela, Tabela 16, acusou diferença, 	estatistica 

mente significativas, entre os tratamentos consorciados e 

entre solteiros versus  consorciados. Os contrastes entre as 

médias dos diversos tratamentos que envolvem cultivo consor 

ciado, avaliados pelo teste de Tukey, ao nivel de 5% de pos 

sibilidade revelaram que o tratamento D, cujo caupi foi plan 

tado antes do milho, diferiu significativamente dos trata 

mentos em que o caupi foi semeado após o milho (E e F). 

Levando-se em consideração, os valores médios 	de 

produção por parcela, Tabela 17, constata-se que entre os 

cultivos consorciados, os tratamentos C e D, em que o plan-

tio do caupi foi realizado 15 dias antes do milho, a legumi 

nosa apresentou maior produção que nos demais. Tendo-se em 

vista, que estes tratamentos revelaram maior produção- por 

planta e a percentagem de plantas que completaram o ciclo 

embora não haja diferido significativamente, apresentou uma 

tendência para ser superior nos referidos tratamentos, 	en 
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tão era lógico que apresentassem também maior produção 	e 

diferindo significativamente. Como a época relativa de plan 

tio, provavelmente, foi responsável pela maior produção por 

planta dos tratamentos C e D, consequentemente, influenciou 

na produção por parcela. Este resultado é coerente com os 

de CARDOSO et alii (1981), quando verificaram em vários en 

saios que o caupi semeado 15 dias antes do milho, 	revelou 

acréscimo na produção. Assim o é, devido a cultura plantada 

primeiro, pelo seu maior crescimento em relação a semeada 

por último, torna-se uma competidora mais forte, pelos fato 

res ambientais. 

Além do que se comentou, a Tabela 17, evidencia que 

a produção mais elevada dos tratamentos solteiros G eH de 

ve-se, a um maior "stand" final, já que a produção por plan 

ta foi inferior as dos tratamentos C e D. 

Convém destacar, que a maior produção do tratamen 

to D em relação ao C, embora hajam sido plantados no mesmo 

dia, foi devido, provavelmente, a pulverização 	realizada, 

visando o controle do manhoso. 

Os demais tratamentos como não atingiram o nivel de 

controle económico da praga, praticamente, não se observa 

diferença entre os tratamentos que visavam controle e 	os 

que não visavam. Esta é mais uma constatação de que o con 

trole do manhoso é de fundamental importância. Confirmando, 

assim, o que foi verificado por NOGUEIRA .& SANTOS 	(1982), 

que a terceira fase do caupi é critica ao ataque do Cha2co-

detcmu6 b,Lmacu2atu4 . 

4.5 - Aspecto de Produção do Milho  

4.5.1.- "Stand" Final 

Assim como para o caupi, este parâmetro acha-se re 

presentado pelo número de plantas de milho da área útil das 

parcelas, obtido por ocasião da colheita. 
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Pela analise de variância, Tabela 18, percebe-se di 

ferenças estatisticamente significativas, somente quando se 

compara os tratamentos solteiros I e J com os consorciados 

A, B, C, D, E e F. 

Em razão do que foi-discutido, torna-se evidente, 

que a redução de "stand" durante o crescimento do 	milho, 

foi uniforme dentre os tratamentos, tendo-se em vista que 

os tratamentos solteiros (I e J), cujo número de plantasini 

ciais era o dobro dos consorciados, diferiram também 	no 

"stand" final e os consorciados continuaram sem diferir en 

tre si. 

Em virtude de não ocorrer diferenças significativas 

entre os cultivos consorciados, conclui-se que a época re 

lativa de semeadura não influi no "stand" da cultura. 

Reforçando o que se relatou para o caupi, a incidên 

cia de pragas que diminuem "stand" foi muito baixa e unifor 

me, pois assim não fosse, teriam reduzido sensivelmente - o 

número de plantas das parcelas que não receberam pulveriza 

cão. Entretanto, nota-se que existe uma tendência dos trata 

mentos que foram pulverizados após a germinação, de apresen 

tar-maior "stand" final. De acordo com ANDRADE (1980), 	o 

controle de pragas na cultura do milho deve ser ministrado, 

prioritariamente, na fase 1, sendo as lagartas rosca e elas 

mo as pragas que diminuem "stand" de plantas, de ocorrência 

mais comum. É frequente também, a presença da lagarta 	do 

cartucho, que pode eliminar plantas, nesta fase, dependendo 

do nível de ataque, ou comprometer o desenvolvimento da cul. 

tura. 

4.5.2 - Percentagem de Plantas que Completaram o Ciclo 

A análise de variância da percentagem de plantas de 

milho que completaram o ciclo, Tabela 18, não revelou Bife 

renças, estatisticamente significativas, entre os tratamen 

tos. Deste modo, conclui-se que esta percentagem f9i propor 

cional ao "stand" inicial em todos tratamentos. Logo, a re 
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dução de plantas, durante o desenvolvimento da cultura, foi 

uniforme dentre os tratamentos. Esta manifestação demonstra 

que o sistema de cultivo, a época relativa de plantio e a 

incidência de-  pragas não causaram efeito significativo en 

trc os tratamentos, para o parâmetro. Entretanto, pelos va 

lores médios, Tabela 19, observa-se uma certa tendência de 

os tratamentos em que o milho foi semeado 15 dias antes do 

caupi (E e F) apresentarem uma maior percentagem que os de 

mais consorciados e solteiros. 

4.5.3 - Plantas Produtivas 

Os dados alusivos a plantas produtivas são represen 

tados pelo número de espigas principais, colhidas na área 

útil de cada parcela. 

A análise de variância correspondente ao número de 

plantas produtivas mostrou diferenças, estatisticamente si2 

nifcativas, entre os tratamentos solteiros I e J e os con 

sorciados A, B, C, D, E e F, enquanto para a percentagem de 

plantas produtivas não houve diferenças significativas, Ta 

bela 18. A diferença surgiu, devido ao maior número de plan 

tas produtivas nos cultivos solteiros, resultado 	lógico, 

visto que a- população de plantas nestas parcelas foi supe 

rior às consorciadas e, a percentagem de plantas produtivas 

foi proporcional ao "stand" final em todos os tratamentos. 

Logo, tendo estes tratamentos maior "stand" final, tiveram 

também maior número de plantas produtivas. Assim sendo, não 

se tem elementos para afirmar que as épocas relativas 	de 

plantio e as pragas hajam influído decisivamente no número 

de plantas produtivas. 

Apesar de não haver diferença significativa entre 

os tratamentos para a percentagem de plantas produtivas cons 

lata-se na Tabela 19 que os tratamentos Ë e F apresentaram 

maior percentagem que os demais. Em vista disto, provavel 

mente, o plantio do milho antes do caupi propiciou um 	me 

ihor desenvolvimento da gramínea, que embora com "stand" fi 
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nal bem inferior aos solteiros, evidenciou tendência para 

uma maior percentagem de plantas produtivas. 

Examinando-se novamente a Tabela 19, nota-se que o 

número de plantas produtivas nos diversos tratamentos é bem 

menor que o "stand"final. Possivelmente, para as condições 

em que se desenvolveu o presente trabalho, a população de 

plantas de milho não haja sido adequada, de modo que houve 

uma acentuada redução no "stand" de plantas produtivas. 

Em decorrência dos resultados, vale ressaltar, que 

o "stand" final não é suficiente para assegurar as - máximas 

produções, tendo-se em vista que nem todas as plantas tor 

nam-se produtivas. Conforme ANDRADE (1980) e HOLANDA (1983), 

a fase 1 do milho, quando tratada, exerce efeito marcante 

no número de plantas produtivas. Deste modo, julga-se de to 

do importante que este aspecto seja estudado com mais pro 

fundidade, atentando-se inclusive para o possível efeito do 

ataque da Spodoptena na fase 1. 

4.5.4 - Produção por Planta 

O resultado da análise de variância, Tabela 18, mos 

tra que não houve diferenças, estatisticamente significati 

vas, entre os tratamentos para a produção por planta. Este 

fato denota que o sistema de cultivo, a época relativa de 

plantio e a incidência de pragas não expressaram efeito sig 

nificativo neste parâmetro. 

Com relação ao ataque de pragas, este resultado é 

coerente com o da Tabela 13, isto ë, o comprimento médio de 

sintoma provocado por lagartas às espigas, também não acu 

sou diferenças entre os tratamentos. E, como o nível de da 

no foi muito baixo não afetou a produção por planta. 

Constata-se, a partir do 

tendência de os tratamentos (A e 

foram plantados simultaneamente,  

exame da Tabela 19, 	uma • 

B), em-que o milho e caupi 

e (E e F), com o milho se 

meado antes do caupi, apresentarem maior produção média por 

planta. 
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Um outro aspecto que merece atenção, é que os trata 

mentos I e J, embora com o mesmo sistema de cultivo (soltei 

ros), mostraram diferença na produção por planta, ou 	me- 

lhor, o tratamento J apresentou maior produção por planta 

que o.1. observando-se o "stand" final e o número de plan 

tas produtivas, Tabela 19, dos dois tratamentos, 	nota-se 

que o "stand" final, assim como o número de plantas produti 

vas, foram menores no tratamento J. Então, crer-se, que hou 

ve uma menor competição entre as plantas de milho e, conse 

quentemente, uma maior produção por planta, ou um= possível 

efeito fitotóxico do inseticida aplicado ao tratamento I, 

na fase 1, deperecendo a produção das plantas. Assim sendo, 

sugere-se que estes dois aspectos sejam. investigados mais 

pormenorizadamente. 

4.5.5 - Produção 

A Tabela 19 reune as produções de grãos obtidos às 

parcelas de cada tratamento, enquanto a Tabela 18 expõe a 

análise de variância aplicada aos dados, acusando diferen 

ças, estatisticamente significativas, entre as produçõesdos 

tratamentos consorciados (A, B, C, D, E e F) e entre os sol 

teiros (I e J) versus  consorciados. O teste de Tukey, ao ni 

vel de 5% de probabilidade, quando aplicado às. médias dos 

tratamentos consorciados, revelou diferença entre os trata 

mentos E (milho plantado antes do caupi) e C (milho planta 

do após o caupi). 

Vale salientar, que a maior produção dos tratamen 

tos solteiros I e J, Tabela 19, pode ser atribuída, enquan 

to não se dispuser de outras evidências ao maior número de 

plantas produtivas por parcela, e não a uma maior produção 

por planta, pois para este parâmetro não houve diferença, 

estatisticamente significativa, entre os tratamentos. 

O menor rendimento do milho observado nos tratamen 

tos C e D pode ter sido determinado pela semeadura do milho 

15 dias após a do caupi, Tabela 19, em decorrência da campe 
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tição exercida pelas plantas de caupi sobre as do milho, tal 

COMO já discutiu-se no item (4.4.4). Fato semelhante foi ob 

servado por CARDOSO et alii (1981), verificando queda 	de 

rendimento do milho quando plantado a partir de 15 dias após 

o caupi. KOKAY (1978), citado pelos autores anteriores, en 

focando um trabalho realizado no Centro -Internacional 	de 

Agricultura Tropical (CIAT), relatou que o milho sofreu per 

das significativas no rendimento, quando semeado 15 dias 

após o feijoeiro comum, sendo essas perdas atribuídas 	ao 

sombreamento do feijão, sobre as plantas do milho. 

Entre os tratamentos consorciados, Tabela 19, ague 

les que tiveram o milho com o plantio antecipado de 15 dias 

ao caupi (E e F) mostraram, no geral, uma tendência 	para 

maior produção, sendo esta diferente significativamente,ape 

nas entre os tratamentos E e C, isto em decorrência de um 

possível efeito cumulativo entre o número de plantas produ 

tivas e a produção por planta. Logo, crer-se, que a época 

relativa de plantio manteve influência na produção do milho, 

já que os danos provocados por lagartas foram baixos, não 

comprometendo a produção.. 

4.6 - Julgamento dos Consórcios  

ALVES et alii (s.d.), em estudo comparativo dos sis 

temas de cultivo solteiro e consorciado de caupi e milho en 

contraram, dentre outros resultados, um efeito benéfico do 

consórcio, contribuindo para uma mais alta taxa de uso efi 

ciente da terra. Isto é, as produções das culturas associa 

das situaram-se, na maioria das vezes, acima da 	produção 

cbnseguida no monocultivo. Observando-se a Tabela 20, cons 

tata-se que não houve efeito significativo para a taxa de 

equivalência de area, entretanto, consultando-se a Tabela 

21, nota-se uma nítida tendência para os consórcios apresen 

tarem taxas de equivalência de área superiores à unidade. 

Deste modo, acredita-se, que os resultados encontrados não 

sejam diferentes dos mencionados por ALVES et alii (s.d.). 
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Levando-se em consideração o que foi discutido so 

bretudo nos itens (4.4.4), (4.5.5) e Tabela 21, pode-se cias 

sificar os consórcios estudados de acordo com HART (1974), 

da seguinte maneira: Plantando-se o caupi antes do milho, 

tem-se um policultivo comensalistico, ou seja, a interação 

entre os cultivos tem um efeito pos-itivo nítido sobre o cau 

pi, taxa de participação de 0,857 e um efeito não observado 

sobre o milho, com taxa de participação praticamente- igual.  

a 0,5. Idêntica classificação parece ter o consórcio milho 

e caupi plantados simultaneamente, só que agora será o mi 

lho a cultura que desfruta o efeito positivo, taxa de parti 

cipação 0,655; plantando-se o caupi após o milho, ter-se-á 

um policultivo amensalístico,.ou melhor, o caupi 	sofrerá 

um efeito nítido negativo, taxa de participação 0,387, e o 

milho não sofrerá efeito observável, taxa de ..participação 

praticamente igual a 0,5. 

Após tudo o que foi discutido, torna-se 	imperioso 

destacar e dar ênfase, no que concerne às ervas daninhas, 

sobretudo o tocante ao que foi revisto no item 2.5. Pode-se 

afirmar que as mesmas não tiveram efeito direto sobre 	as 

plantas dentro da área experimental, uma vez que não se 

deixou desenvolver, mercê das capinas a enxada. Outrossim, 

no máximo, poder-se-ia admitir-lhes um efeito alelopático,em 

decorrência da liberação de constituintes seus, quando das 

suas decomposições, Mesmo neste caso, o efeito terá 	sido 

uniforme para todos os tratamentos. 

4.7 - Teste de Hipóteses  

Os resultados obtidos na presente pesquisa, 	foram 

analisados no sentido de possibilitar o julgamento das hipó 

teses estabelecidas para este estudo, a saber: 

as 

4.7.1 - Primeira hipótese: O sistema consorciado caupi 	e 

milho reduz. os níveis de danos ocasionado pelo pulgão, Aph,í s 
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cnaccLvona, ao caupi, quando comparado com o caupi 	soltei 

ro, devido ao desenvolvimento de parasitos e predadores do 

pulgão do feijoeiro, no milho. 

4.7.2 - Segunda hipótese: O plantio do caupi 15 dias antes 

do milho favorece a população do pulgão, Aph-L cnaccLuona, 

quando comparada com aquela em ocorrência no consórcio de 

plantio simultâneo. 

4.7.3 - Terceira hipótese: Controlando-se o Aph.L4 cnacc-vo-

na segundo o estabelecido por SANTOS et alii (1977), a pra 

ga não causa danos econômicos à cultura. 

Em face de não ter ocorrido infestação do pulgão no 

ensaio, tornou-se impossível o julgamento destas hipóteses. 

Deste modo,-foram eliminados um tratamento solteiro e outro 

consorciado que visavam o estudo do A. cnaccivolLa a saber: 

. Controlando-se a praga chave, Aphto 	cnaccivo/La, 

no caupi, levando-se em consideração um nível para o seu con 

trole econômico (tratamento consorciado). 

.. Controlando-se o Aphiz cnaccivona, levando-se em 

consideração um nível para o seu controle econômico (trata 

mento solteiro). 

Por serão pulgão, praga chave do caupi na fase 	1, 

bem como, os parasitos e predadores importantes no controle 

das pragas, julga-se bastante oportuno a execução de um ou 

tro trabalho, que venha a fornecer informação à 	respeito 

destas suposições. Por outro lado, supõe-se que os melhores 

resultados serão conseguidos, pelo aumento do número de li 

nhas por parcelas, agrupando-se-as de acordo com o sistema 

e as épocas relativa de plantio, de modo que fiquem distan 

ciadas para que não ocorra influência entre elas, ou seja, 

haverá grupos de parcelas consorciadas de acordo com a epo 

ca de plantio e outro grupo de solteiras. Outrossim, 	reco 

menda-se que o plantio seja realizado durante o segundo se 

mestre do ano, pois existem evidências que, durante este pe 

ríodo, a infestação de pulgão na cultura é mais elevada _,e 
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próximo trabalho faça-se 

Logo, acha-se oportuno que em 

o levantamento com a rede entomoló 

um 
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frequente que aquelas em ocorrência no primeiro semestre. 

4.7.4 - Quarta hipótese: Em consórcio, semeando-se o milho 

15 =dias antes do caupi, reduz-se a incidência de 	Empoaaca 

Ivi- cemeni, no caupi. 	- 

Vale salientar, que para o julgamento desta hipóte 

se, levou-se em consideração o consórcio em que o milho foi 

plantado antes do caupi e o caupi solteiro. Observa-se que 

esta suposição não se enunciou com clareza e, para melhor 

exprimir-se o pensamento deveria ter-se formulado-a da se 

guinte maneira: em consórcio, semeando-se o milho 15 dias 

antes do caupi, reduz-se a incidência de ninfas de Empoasca 

fznaemeni, no caupi, quando comparada com a do caupi soltei 

ro. 

Em decorrência dos resultados obtidos a hipótese tor 

na-se aceitável para a população de ninfas de E. 	finaemeni 

aos 21 dias do ciclo da cultura. A decisão deveu-se ao me 

nor número de ninfas por foliolo, constatadas aos tratamen 

tos E e F (milho plantadoantesdo caupi) quando cotejadoscom 

os tratamentos solteiros G e H. Este fato evidenciou que o 

pico populacional de ninfas da praga ocorre próximo ao 219 

gica adaptada (ver material e método), também para os adul 

tos, no 289 e 359 dia, pois existirá nestas datas um maior 

número de adultos, em consequência do pico populacional de 

ninfas ter ocorrido um pouco antes. 

Em regiões onde a Empoasca Fznaemen,L venha afetar a 

produtividade do caupi, sugere-se que esforços sejam envida 

dos no sentido de determinar-se um nível de controle econõ 

mico para a praga, através da correlação entre número 	de 

ninfas por foliolo e perda de produção. Com  isto, as medi 

das de controle económico poderão ser adotadas antes do da 

no cometido. 

4.7.5 - Quinta hipótese: 0 número médio de 15 orifícios pa 
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ra alimentação ou postura, em 10 vagens verdes, é um nível 

adequado para controle econômico do Ckatcodenmuz bimacu!a- 

auZ. 

Os resultados obtidos através da presente pesquisa 

não permitem um julgamento criterioso da referida hipótese, 

devido ao baixo nível de ocorrência do C. bimactaatuz. 

Convém ressaltar, que apenas os tratamentos C e D 

atingiram o nível de controle. Já o tratamento D, em virtu 

de de ter recebido uma pulverização para controle do manho 

so, apresentou menor número de sementes danificadas, logica 

mente revelou também maior produção por planta e maior pro 

dução por parcela dentre os consorciados. Reforçando assim 

a constatação de NOGUEIRA & SANTOS (1982) que a terceira fa 

se do caupi é critica ao ataque do C. bLmacutatu6. Por ou 

tro lado, observou-se também que a sua infestação principia 

com a formação das primeiras vagens, deste modo, deve-se co 

meçar as inspeções de campo do inicio da fase reprodutiva 

da cultura. 

Tendo-se em vista, que o número de sementes danifi 

cadas foi inferior ao número de cicatrizes, torna-se eviden 

te a importância de estudar-se as relações entre o número 

total de orifícios para postura, número de orifícios 	com 

postura e número de larvas que se desenvolvem até a maturi 

dade. Com  a elucidação destes aspectos, será possível o es 

tabelecimento de um nível de controle econômico cada 	vez 

mais eficiente, de modo que evitar-se-á o uso excessivo de 

defensivos, impedindo assim que ocorra desequilíbrio bioló 

gico nos agroecossistemas e efetuem-se despesas desnecessi 

rias. 

Apesar, desta hipótese não ter sido criteriorsamente 

julgada deve-se mahtê-la, face às evidências obtidas no ex 

perimento, em que se destacam aumento de produção e a redu 

ção do número de sementes danificadas nas parcelas 	trata 

das, segundo o nível de controle estabelecido. 

4.7.6 - Sexta hipótese: A lagarta Spodoptena 	Vugipenda, 

quando controlada nas fases 1 e 2 do ciclo do milho,, segun 
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do o tratamento que visa o controle das pragas chaves 	do 

caupi e do milho nos períodos críticos, levando-se em consi 

deração níveis de controle para as mesmas, não causa danos 

económicos ã cultura. 

Embora a S. pnugtipenda tenha estado presente em to 

das as prcelas do ensaio, não alcançou infestações que pro 

vocasse danos econômicos à cultura. Deste modo, nem no sis 

tema solteiro nem nos consorciados, a referida praga atin 

giu, nas fases 1 e 2, o nível de controle determinado para 

a pesquisa. Consequentemente, não se obteve resultado que 

tornasse possível o julgamento da hipótese. Entretanto, 	é 

evidente que as fases 1 e 2 do milho são criticas ao ataque 

da S. 6nug-penda havendo necessidade de um estudo mais por 

menorizado que vise examinar o efeito do ataque desta praga 

na fase 1, sobre o número de plantas produtivas. 

Em virtude do eficiente controle demonstrado 	pelo 

Chetonu4 sp sobre as massas de ovos da S. pnugipenda, dai 

a razão da sua baixa infestação constatada no experimento, 

julga-se bastante viável uma pesquisa que busque estabele 

cer os níveis populacionais deste inimigo natural em rela 

ção as massas de ovos da praga. Aproveitando este mesmo tra 

balho, poder-se-á determinar o nível de controle econômico 

para a lagarta do cartucho, já que não se tem informações 

experimentais a este respeito, através da relação entre mas 

sas de postura e perda de produção. Visto que, 	ANDRADE 

(1980) e HOLANDA (1983) fizeram aplicações maciças de inse 

ticidas, por não levarem em consideração um determinado ni 

vel de controle, surgindo assim populações elevadas de pra 

gas, crer-se, devido à eliminação dos inimigos naturais. 

4.7.7 - Sétima hipótese: Em sistema consorciado, menores po 

pulações de Spodoptena buugipenda serão alcançadas quando o 

caupi for plantado antes do milho, contudo, a infestação de 

Ápti~ cnaccivona pode tornar-se maior no feijoeiro. 

Para o exame da hipótese em questão, apreciou-se o 

consórcio em que o caupi foi plantado antes do milho em co 

tejo com o milho solteiro. 
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$ conveniente frisar, que só se teve oportunidade de  

julgar, apenas uma parte da hipótese, uma vez que não houve 

infestação de AphLó cnacctivona. 

Levando-se em consideração, a la fase do ciclo 	do 

milho, ou seja, a observação da cultura com 15 dias, consta 

ta-se-que o resultado não conduz a aceitação da hipótese. 

Tendo-se em vista, que o plantio antecipado do milho é que 

mostrou menor incidência da praga. Também, para a 2a fase 

da cultura, a hipótese foi rejeitada, pois o milho solteiro 

não diferiu daquele que em consórcio, o caupi foi plantado 

antes. 

Dada a baixa infestação da praga no experimento co 

mo comentou-se anteriormente, os resultados não conduziram 

a um julgamento criterioso da hipótese. 

Diante do exposto, ficou esclarecido que a mesma po 

deria ter sido melhor formulada, a saber: na fase 1 do mi 

lho menor população de Spodoptena 6nugtipenda será alcançada 

quando o caupi for plantado antes do milho em 	comparação 

com a em ocorrência no milho solteiro. Poder-se-á admitir 

ainda, que na fase 2 do milho, menor população de S. PnugL-

penda será alcançada quando o caupi for plantado antes do 

milho em comparação com a em ocorrência no milho solteiro. 

Para sua melhor apreciação, a parte relacionada com 

o A. cnacctivona, deverá ser uma outra suposição, ou 	seja, 

o plantio antes do milho torna maior a infestação do Aphtio 

cnacctivona quando comparada com a do caupi solteiro. 

4.7.8 - Oitava hipótese: Predadores e parasitos são 	mais 

abundantes nos sistemas consorciados que nos monocultivos. 

As evidências obtidas com o trabalho em 	questão, 

não conduzem a aceitação desta hipótese, pois o índice de 

diversidade para parasitos e predadores no milho solteiro, 

foi maior que nos sistemas consorciados, devido a elevada 

-população de dípteros que se desenvolveu na cultura. Entre 

tanto, este fato merece investigação mais detalhada, 	uma 

vez que o é teoria aceita, que em habitats naturais mais di 

versificados, por existir mais fontes alternativas de 	ali 



62 

mentos, os inimigos naturais desenvolvem-se com mais 	abun 

dãncia. 

Este maior número de dípteros e insetos 	pequenos 

capturados, poderá ser função do procedimento de levantamen 

to, ou seja, talvez a rede entomológica haja sido eficiente 

na captura destes insetos e ineficiente para outros repre 

sentantes da entomofauna, tais como: coleopteros e hemipte 

ros. 



5 - CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Com apoio nos resultados apresentados e, em face às 

condições em que a pesquisa foi desenvolvida, chegou-se às 

seguintes conclusões: 

- Os Chrysomelidae, por estarem sempre presentes, 

embora em baixa população, merecem atenção, por serem veto 

res de viroses. 

- Em consórcio de milho e caupi, com o milho planta 

do antes do caupi, reduz-se a população de ninfas de Empoaz 

ca ktaemeni quando comparada com a em ocorrência no caupi 

solteiro. 

- O uso de inseticida para o controle do Cha.2coden-

muu b,ímacu!atus baseado em nível de controle econômico, re 

duz a incidência e extensão dos danos causados pela praga 

ao caupi, devendo as inspeções de campo serem iniciadas com 

o aparecimento das primeiras vagens. 

- As fases 1 e 2 do milho, confirmam-se como criti 

cas ao ataque da Spodoptenct pnug-penda. 

- O uso de defensivos, baseado em nível de controle 

econômico, permite a sobrevivência de inimigos 	naturais, 

mantendo as pragas em níveis sub-econômico. 

- O Hymenoptera Che.2onu4 sp. é um eficiente inimigo 

natural da Spodoptena Snugipenda. 

- Os Diptera parasitos, pertencentes às 	famílias 

Tachinidae e Sarcophagidae, são mais abundantes no 	milho 

solteiro que em sistemas consorciados de caupi e milho, 	e 

em cultivos de caupi solteiro. 

- De um ponto de vista pragmãtico, nos consórcios 

de caupi e milho, prepondera a produção da cultura consor 

te, que se plantar primeiro. Deste modo, deve-se -semear, em 

primeiro lugar, a cultura que melhor atenda os objetivos 

imediatos de produção do agricultor. Contudo, não deve ser 

perdido de vista que o consórcio em que o milho é semeado 
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antes do caupi, parece ser do tipo amensalistico. Neste ca 

so, melhor sera o plantio simultâneo. 

- Na cultura do milho, o "stand" que mais se 	rela 

ciona com a produção o é o de plantas produtivas. 

Com base nos resultados encontrados, apresenta-se as 

seguintes sugestões: 

- Para verificar o comportamento de pragas e inimi 

gos naturais, em diferentes sistemas e épocas relativas de 

plantio, é conveniente aumentar-se o número de linhas por 

parcela e agrupã-las de acordo com o sistema e a época de 

plantio. Desta forma, detectar-se-a, crer-se, com mais evi 

déncias os efeitos desejados. 

- Para que as populações infestantes de Chaicoden- 

muz btimacu2atuz sejam melhores relacionadas com os 	níveis 

de perda de produção que cometem, é importante verificar-se 

as relações que existem entre o número total de orifícios 

para postura, o número de orifícios com postura, a quantida 

de de grãos danificados e o número de larvas que se desen 

volve até a maturidade, em amostras padrão de vagens. 

- A tendência dos cultivos associados em apresenta 

rem nas vagens maior número de cicatrizes do C. bimacuaauus 

que os monocultivos, leva-nos a sugerir a execução de uma 

pesquisa, na*qual seja testada a seguinte hipótese: No con 

sórcio de milho e caupi, o número de cicatrizes por vagens, 

devido ao ataque do C. bimaculatuis, é maior•. que no cultivo 

solteiro. 

- Dada a frequência de ataque da Spodoptena 

penda à cultura do milho, julga-se importante para o seu ma 

nejo racional, o estabelecimento de um nível de controle eco 

nõmico baseado na relação entre as massas de postura e as 

perdas de produção a ela atribuídas, na condição de praga -

chave. 

raga

chave. 

- Proceder novo estudo sobre índice de diversidade, 

de modo que para o levantamento das espécies, nos diferen 

tes sistemas de plantio, sejam usados pelo menos dois proce 

dimentos de coleta, para que os insetos capturados represen 

tem melhor as espécies atuantes na area. Um outros ponto re 

levante, é que se realize mais de uma coleta em cada fase 
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do ciclo da cultura e, que estas sejam por parcelas. 

- Determinar a percentagem de parasitismo dos taqui 

nideos e sarcofágideos sobre as larvas de S. 	pnugípenda, 

bem como, identificar a posição taxonõmica destes inimigos 

naturais, a. nivel de espécie. Recomenda-se que sejam incuba 

das, em laboratório, b maior número possível de lagartas em 

todos os instares e, que seja observado em qual destes são 

parasitadas. 

- Identificar com segurança a posição
.
taxonõmica do 

Chetoma sp. e, estabelecer seu nivel populacional em rela 

ção as massas de ovos da S. 6nugtipenda, de modo que se pos 

sa determinar a percentagem de parasitismo por massa de pos 

tura do Noctuidae, tendo em vista o estabelecimento do seu 

nível de controle econômico. 
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TABELA 1 - Analise de Variãncia do Número Médio de Furos 

por Folíolo Ocasionados por Crisomelideos, 	Ob 

servado em 14 e 20/04/83 e em Cultura com 	21 

Dias. Dados para Caupi, c.v. 'CE-586', Transfor 

mados para 13 ET 0,5. Pentecoste, Céara, Brasil, 

1983. 

Causas de Variação G.L. 
Variãncia 

14/04/83. ..20/04/83 Cultura 21 dias 

Blocas 3 0,026 0,008 0,036 

Tratamentos (7) 0,116* 0,164n.s. 0,148n.s. 

GH vs AB 1 0,022n.s. 
GH vs CD 1 G,348* 
GH vs Fr 1 0,022n.s. 
Entre os demais 4 0,106n.s. 

Erro 21 0,042 0,111 0,092 

C. de Variação (%) 16,55 24,64 26,58 

(%) - Significativo ao nível de 5% de probabilidade 

n.s. - não significativo. 
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TABELA 2 - Numero Médio de Furos por Folíolo Ocasionados 

por Crisomelideos, Observado em 14 e 20/04/83 e 

em Cultura com 21 Dias. Dados para Caupi, c.v. 

'CE-586', Transformados para ,/x + 0,5. Pentecos 

te, Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamentos 
Numero médio de furos por folíolo 

14/04/.8.3 20/04/83 Cultura 21 dias 

A 1,30 1,18 1,18 

B 1,19 1,21 1,21 

C 1,45 1,31 0,87 

D 1,47 1,82 0,91 

E 1,20 1,26 1,26 

F 0,99 1,27 1,27 

G 1,27 1,39 1,39 

H 1,06 1,36 1,36 



Folíolo, TABELA 3 - Analise de Variancia do Número Médio de Ninfas de Empoa ca knaemeti por  

Observado em 14, 20 e 28/04/83 e em Cultura com 21 e 28 aias. Dados para 	Caupi, 

c.v. 'CE-586', Transformados para ✓x + 0,5. Pentecoste, Ceara, Brasil, 1983. 

Cusas.de Variação G.L. 
Variancias 

14/04/83 20/04/83 28/04/83 Cultura 21 dias Cultura 28 dias 

Blocos 3 0,009 0,004 0,012 0,010 0,001 

Tratamentos (7) 0,003n.s. 0,040* 0,010n.s. 0,048* 0,016n.s. 

EF vs AB 1 - 0,006n.s. - 0,006n.s. 

EF vs CD 1 - 0,014n.s. - 0,009n.s. 

EF vs GH 1 - 0,152* - 0,152* 

Entre os demais 4 - 0,028* - 0,043* 

Erro 21 0,004 0,005 0,014 0,008 0,016 

C. de Variação (%) 8,84 8,37 13,93 10,39 15,21 

(*) = significativo ao nível de 5% de probabilidade 

n.s. - não significativo. 



TABELA 4 - Número Médio de Ninfas de Empaazca kAaemeií por Folíolo, Observado em 14, 20 	e 

28/04/84 e em Cultura com 21 e 28 Dias. Dados para Caupi, c.v. 'CE-586', Transfor 

mados para v'x + 	0,5.. 	Pentecoste, Ceará, 	Brasil, 	1983. 

Tratamentos 
Número médio de ninfas por folíolo 

14/04/83 20/04/83 28/04/83 Cultura 21 dias Cultura 28 dias 

A 0,77 0,74 0,86 0,74 0,86 

B 0,73. 0,76 0,89 0,76 0,89 

C 0,74 0,80 6,81 0,93 0,74 

D 0,77 0,89 0,80 0,74 0,77 

E .0,71 0,77 0,85 0,77 0,85 

F 0,77  0,81 0,77 0,81 0,77 

G 0,79 0,95 0,90 0,95 0,90 

H 0,74 1,02 0,91 1,02 0,91 



TABELA 5 - Análise de Variância do Numero Médio de Cicatrizes por Vagem Ocasionadas 	pelo 

Cha1codetmu6 bimacu.C.a-uns, Observado em 26/05/83, 01/06/83 e em Cultura com 56, 61 

e 69 Dias. Dados para Caupi, c.v. 'CE-586', Transformados para ✓x + 0,5. Pentecos 

te, Ceará, Brasil, 1983. 

Causas de Variação G.L. 
Variâncias 

26/05/83.. 01/06/83 Cultura.56 dias Cultura 61 dias 	Cultura 69 dias 

Blocos  3 0,259 0,220 0,745 0,114 0,111 

Tratamentos (7) 0,081n.s. 0,182* 1,596* 0,112n.s. 0,059n.s. 

GH vs AB 1 - 0,012n.s. 0,004n.s. - - 

GH vs CD 1 - 0,268* 7,604* - - 

GH vs EF 1 - 0,158* 0,040n.s. - - 

Entre os demais 4 - 0,209* 0,880n.s. - - 

Erro 21 0,047 0,050 0,329 0,066 0,059 

C. de Variação (%) 19,87 	16,97 	42,06 	20,09 	18,90 

(*) - significativo ao nível de 5% de probabilidade 

n.s. - não significativo. 



TABELA 6 - Número Médio de Cicatrizes por Vagem Ocasionadas pelo Cha2cadehmu4 btimacu-eatuh, Ob 

servado em 25/05/83, 01/06/83 e em Cultura com 56, 61 e 69 Dias. Dados para Caupi, 

c.v. 'CE-586', 	Transformados para ✓x + 0,5. Pentecoste, Ceara, Brasil, 	1983. 

Tratamentos 
Número médio de cicatrizes por vagem 

26/05/83 01/06/83 Cultura 56 dias Cultura 61 dias Cultura 69 dias 

A 0,94 1,14 0,94 1,14 1,28 

B 1,00 1,34 1,00 1,34 1,30 

C 1,31 1,68 2,39 1,39 1,31 

D 1,27 1,22 2,37 1,16 1,27 

E 1,11 1,62 1,11 1,62 1,54 

F 1,09 1,16 1,09 1,16 1,10 

G 0,92 1,17 0,92 1,17 1,23 

H 1,08 1,28 1,08 1,21 1,24 



TABELA 7 - Análise de Variância do Número de Vagens com Cicatrizes Ocasionadas pelo 

muA bimaca atuL6, Número de Cicatrizes, Número Total de Sementes e Número 

tes Danificadas. Dados Obtidos de 50 Vagens por Parcela, em Caupi, c.v. 

Transformados para A. Pentecoste, Ceará, Brasil, 1983. 

ChaIcoden. 

de Semen 

'CE-586', 

Causas de Variação G.L. 

Variâncias. 

Número de vagens 	 Número total de 
com cicatrizes 	

Numero de cicatrizes 	cicatrizes 
Número de sementes 

danificadas 

Blocos 3 0,398 26,975 1,885 9,39 

Tratamentos (7) 0,555n.s. 73,399* 0,970n.s. 7,09n.s. 

GH vs AB 1 49,702n.s. 

GH vs CD 1 321,306* 

GH vs EF 1 4,709n.s. 

Entre os demais 4 34,518n.s. 

21 0,282 16,481 0,994 '4,66 Eric) 

C. de Variação (%) 9,45 28,97 4,02 22,17 

(*) - significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

n.s. - não significativo. 



TABELA 8 - Número Médio de Vagens com Cicatrizes Ocasionadas pelo Chcacode.nmu,s 	btimac utaus, 

Número Médio de Cicatrizes, Número Tótal Médio de Sementes e Número Médio de Semen 

tes Danificadas. Dados Obtidos de 50 Vagens por Parcela, em Caupi, c.v. 'CE-586', 

Transformados para v. Pentecoste, Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamentos 
Número médio de 

vagens com cicatrizes. 
Número médio 
de cicatrizes 

Número total médio 
d.e. sementes 

Número médio de 
sementes danificadas 

A 5,88 14,56 24,68 10,00 

B 5,87 13,73 24,35 9,64 

C 6,13 23,33 24,96 12,72 

D 5,48 15,83 25,37 8,89 

E 5,15 10,27 25,23 9,31 

F 1 5,07 13,13 25,28 8,61 

G 5,82' 10,81 24,48 10,04 

H 5,56 10,42 24,01 8,66 
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TABELA 9 - Análise de Variância da Percentagem de Perda 

Aproximada de Area Foliar por Folíolo Ocasiona 

da por Coleópteros. Dados para Caupi, 

'CE-586', Transformados para arc sen- ✓ 

tecoste, Ceará, Brasil, 1983. 

C.V. 

Pen 

Causas de Variação 
	

G.L. 	Variância 

Blocos 	 3 	14,456 

Tratamentos 	7 	38,044n.s. 

Erro 	 21 	26,808 

C. de Variação O 	- 	- 	27,89 

n.s. - não significativo 
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TABELA 10 - Porcentagem Media de Perda Aproximada de Área 

Foliar por Folíolo Ocasionada por Coleópteros. 

Dados para Caupi, c.v. 'CE-5861 , Transformados 

para arc sen I. Pentecoste, Ceará; 	Brasil, 

1983.  

Tratamentos 
Dados 

Originais Transformados 

A 5,67 13,37 

B 13,16 20,91 

C 12,00 19,35 

D 10,75 18,25 

E 9,97 18,17 

F 8,22 16,50 

G 16,46 23,92 

H 10,15 18,01 



TABELA 11 _ Análise de Variãncia dos Valores Médios de uma Escala de Notas Atribuídas por 

Planta aos DanosdaSpodop.teta pLug 1pvcda, Observados em 14,20 e 28/04/83 e em Cul 

tura com 15,21 e 28 Dias. Dados Obtidos ao Cartucho e à Folha com Colar 	Visi 

vel, Imediatamente Abaixo do Mesmo, em Milho, c.v. 'Centralmex', 	Transformados 

para ,fix + 0,5 	. 	Pentecoste, Ceará, 	Brasil, 	1983. 

Causas de Variação 
Variãncias 

G.L. 
. 14/04/83 20/04/83 28/04/83 Cultura 15 dias 	Cultura 21 dias 	Cultura 28 dias 

Blocos 3 0,010 0,018 0,048 0,012 0,022 0,063 

Tratamentos (7) 0,022n.s. 0,027n.s. 0,064* 0,046* 0,082* 0,023n.s. 

IJ vs AB 1 - - 0,032n.s. 0,015n.s. 0,031n.s. - 

IJ vs CD 1 
i 

- - 0,096* 0,044n.s. 0,003n.s. - 

IJ vs Er 1 - - 0,314* 0,185* 0,065n.s. - 

Entre os demais 4 - - 0,001n.s. 0,020n.s. 0,119* - 

Erro 21 0,016 0,020 0,019 0,012 0,017 0,018 

C. de Variação (%) 7,76 8,35 8,49 6,88 7,46 7,95 

(*) - significativo ao nivel de 5% de probabilidade 

n.s. - não significativo. 



TABELA 12 - Valores Médios de uma Escala de Notas Atribuídas por Planta aos Danos da SpadoE 

teta 4tug,Lpetda, Observados em 14, 20 e 28/04/83 e em Cultura com 15, 21 e 	28 

dias. Dados Obtidos ao Cartucho e à Folha com Colar Visível, Imediatamente Abai 

xo do Mesmo, em Milho, c.v. 'Centralmex', Transformados para ,/x + 0,5 . 	Pente 

coste, Ceará, Brasil, 1983. 

Valores médios de uma escala de notas por planta 
Tratamentos 

14/04/83 20/04/83 .28/04/83 ,Cultura 15 dias Cultura 21 dias Cultura 28 dias 

A 1,61 1,67 1,60 1,61 1,67 1,60 

B i 	1,65 1,67 1,74 1,65 1,67 1,74 

C 1,65 1,77 1,59 1,65 1,77 1,59 

D 1,52 1,68 1,62 1,52 1,68 1,62 

E 1,74 1,56 1,39 1,56 2,09 1,74 

F 1,65 1,58 1,57 1,39 1,67 1,65 

G 1,63 1,79 1,73 1,63 1,79 1,73 

H 1,76 1,73 1,79 1,76 1,73 1,79 
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TABELA 13 - Analise de Variãncia dos Comprimentos Médios, 

em Centímetros de Sintoma de Ataque de Lagar 

tas ã Espiga. Dados para Milho, c.v. 'Central 

mex', Transformados para Vx . Pentecoste, Cea 

rã, Brasil, 1983. 

Causas de Variação 
	

G.L. 	Variãncia 

Blocos 3 0,1336 

Tratamentos 7 0,0532n.s. 

Erro 21 0,0568 

C. de variação (%) 	- 	19,35 

n.s. - não significativo 
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TABELA 14 - Comprimento Médio, em Centímetro, de Sintoma 

de Ataque de Lagartas ã Espiga. Dados Obtidos, 

de Dez Espigas de Milho, c.v. 	'Centralmex', 

Transformados para 	Pentecoste, Ceará, Bra 

sil, 1983. 

Tratamentos 
Comprimento médio de sintoma 

de 
ataque de lagostas á espiga 

A 0,99 

B 1,23 

C 1,34 

D 1,25 

E 1,19 

F 1,21 

I 1,25 

J 1,38 
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TABELA 15 - Índices Médios de Diversidade das Entomofaunas 

Hospedadas nas Culturas Solteiras do Milho, do 

Caupi e seus Consórcios. Dados Obtidos por Le 

vantamentos com Rede Entomológica. Pentecoste, 

Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamentos 

Índice de Diversidade 

Total 	. Parasitos. e Predadores 

Média . Média 

Caupi solteiro 0,24 100 0,08 100 

Consórcio, com caupi 
plantado antes do mi 
lho 0,30-  125 0,09 112 

Consórcio, com caupi 
plantado depois 	do 
milho 0,33 137 0,12 150 

Consórcio, caupi 	e 
milho plantados 	si 
multaneamente 0,28 116 0,05 62 

Milho solteiro .0.,.32 	.. .1.3.3... 0,15. 187 



TABELA 16 - Análise de Variância do "Stand" Final, Porcentagem de Plantas que Completaram o Ci 

clo, Produção por Planta e Produção por Parcela. Dados Obtidos ao Caupi, c.v. 'CE-

586'. Pentecoste, Ceará, Brasil, 1983. 

Causas de Variação G.L. 
Variãncias 

"Stand" final 
% de plantas que 

completaram o ciclo 
Produção/ 
Planta 

Produção 

Blocos 3 82,86 207,16 3,03 0,066 

Tratamentos (7) 1896,58* 42,15n.s. 50,92* 0,3807* 

Solteiros 1 19,53n.s. - 4,50n.s. 0,0184n.s. 

Consorciados 5 27,88n.s. - 70,04* 0,1872* 

Solteiro vs Consorciado 1 13117,11* - 1,76n.s. 1,7101* 

Erro 21 31,32 75,26 8,13 0,0536 

C. 	de Variação 	(%) 9,88 9,75 23,43 33,17 

(*) - significativo ao nível de 5% de probabilidade 

n.s. - não significativo. 



	

TABELA 17 - "Stand" Final Médio., Porcentagem Média de Plantas que Completaram o Ciclo, 	Produ 

	

ção Média por Planta e Produção Média por Parcela. Dados,Obtidos ao Caupi, 	c.v. 

'CE-586'. Pentecoste, Ceará, Brasil, 1983. 

Tratamentos "Stand" final 
% de plantas que 
completaram o ciclo 

Produção/ 
,Planta(g) 

Produção 
(kg) 

A 46,50 89,14 9,5 0,46 

B 45,80 86,41 10,5 0,48 

C 43,75 94,91 16,0 0,71 

'D 49,25 91,65 19,0 0,94 

E 42,00 84,37 8,7 0,38 

F 43,00 87,68 10,0 0,42 

G 90,12 87,96 12,5 1,15 

H 93,25 89,91 11,0 1,05 

D.M.S. 	(Tukey) a 5% de I I  
probabilidade 6,31* 0,51* 

(*) - Usado para comparar somente os tratamentos consorciados (A, B, C, D, E e F). 



TABELA 18 - Analise de Variância do "Stand" Final, Porcentagem de Plantas que Completaram o Ci 

clo, Número e Percentagem de Plantas Produtivas, Produção por Plantas e 	Produção 

por Parcela. Dados Obtidos, ao Milho, c.v. 'Centralmex'. Pentecoste, Ceara, Brasil, 

1983. 

'Tratamentos G.L. 

Variâncias 

"Stand" 
% de plantas 	que 

completaramo ciclo 
Stand 	final Produção 

Plantas Produtivas 
Produção/ 
Planta 

NïAnero % 

Blocos 3 64,90 202,324 367,24 571,33 250,95 1,66* 

Tratamentos (7) 1576,53* 144,457n.s. 624,21* 109,23n.s. 86
I
,35n.s. 1,59* 

Solteiros 1 180,50n.s. - 105,12n.s. - - 0,03n.s. 

Consorciados 5 157,94n.s. - 207,28n.s. - - 0,82* 

Solteiro vs Consorciacb 1 10065,51* - 3227,93* - - 6,99* 

Erro 21 91,21 79,10 78,70 129,30 121,33 0,30 

C. de Variação (%) 15,15 10,51 20,17 16,11 20,90 .23,70 

(*) - significativo ao nível de 5% de probabilidade 

n.s.'- não significativo. 



TABELA 19 - "Stand" Final Médio, Percentagem Média de Plantas que Completaram o Ciclo, Número 

e Percentagem Média de Plantas Produtivas, Produção Média por Planta e Produção Mú 

dia por Parcela. Dados Obtidos ao Milho, c.v.. 'Centralmex'. Pentecoste, Ceará, Br a 

sil. 1983. 

Tratamentos 	"Stand" final 	de Plantas que 
completaram o ciclo 

PlantasProdu.tivas Produção/ 	Produção 
planta (g) 	(kg) 

Número 

A 45,00 77,55 30,00 67,84 58,25 1,84 

B 50,75 87,11 37,58 73,68 56,25 2,10 

C 48,00 86,90 32,00 67,99 46,00 1,49 

D 53,25 85,65 36,00 68,18 48,25 1,74 

E 62,00 90,61 47,75 76,99 57,25 2,71 

F 57,75 94,27 45,75 78,83 51,50 2,41 

I 98,50 91,27 65,00 65,32 48,75 3,07 

J 89,00 77,45 57,75 65,61 55,00 3,19 

D.M.S. 	(Tukey) 	a 	5% 
de probabilidade - - -, 	- 1,21* 

(*) - Usado para comparar somente os tratamentos consorciados (A, B, C, D, E e F). 



95 

TABELA 20 - Análise de Variância da Taxa de Equivaléncia de 

rea (TEAl para os Consórcios de Caupi, 	c.v. 

'CE-586' e Milho, c.v. 'Centralmex' Segundo as 

Épocas Relativas de Plantio. Pentecoste, Ceará, 

Brasil, 1983. 

Causas de Variação G.L. Variância 

Blocos 3 0,286 

Tratamentos 5 0,043n.s. 

Erro 15 0,153 

C. de Variação (%) 	- 	30,69 

n.s. - não significativo. 
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TABELA 21 —Valores Médios das Taxas de Équivaléncias 	de 

Areas (TEA) para os Consórcios de Caupi, 	c.v. 

'CE-5861  e Milho, c.v. 'Centralmex'. Segundo as 

Épocas Relativas de Plantio. Pentecoste, Ceará, 

Brasil, 1983. 

Épocas Relativas 
de -Plantio 

PartiçipaÇão dos consortes 
TEA 

 	Caupi 	Milho. 

Caupi plantado 15 dias 
antes do milho 

Caupi plantado 15 dias 
depois do milho 

Caupi e milho 	planta 
dos simultaneamente. 

	

0,857 	0,538 

	

0,387 	0,557 

.0., 5 .3.9....... ..0.,_655. : . 

1,395 

1,245 

. 1,195 
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